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ANNUNCIOs.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Fazenda—N. 18 — Capital

Federal, 7 do outubro do 1899.
Sr. 10 Ser etario do Senado Federal—Re-

/ metto-vos, para os devidos fins, a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica.
concernente á resolução do Congresso Na-
cional que autoriza o Poder Executivo a
transferir para o Ministerio da Fazenda o
credito constante do n. 17 do art. 20 da lei
n. 560, de 31 de dez ombro de 1898.

Saude e fraternidade.—Juqu im Murtinho.

Sr. Presidente do Senado Fed 'rol— lia-
Vendo sanecionado a re °Ilação do Congresso
Nacional que autoriza o Poder Executivo a
transferir para- o Ministerio da Fazenda o
credito constante do n. 17 do art. 2 0 da lei
n. 560, de 31 de dezembro de 1898, tenho a
honra de restituir-vos deus dos autographos
que acompanharam a vossa mensagem n. 43.
de 28 de setembro ultimo.

Capital Federal, 4 de outubro de 1899,
11" da Itepublica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES•

a

EFII CU ML
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM E PROGRESSO

ANNO XXXVIII-11 . DA REPUBLICA ...a, 273	 CAPITAL FEDERAL
	

DOMINGO 8 DE OUTUBRO DE 1899

o Ministerio da Fazenda o credito de 29:774$,
constante do n. 17 do art. 2^ da lei n. 560,
de 31 de dezembro do anno passado, para dar
cumprimento ao art. 50 da citada lei.

—Ao 1° secretario do Senado Federal:
N. 16 —Rernettendo a Mensagem do Sr. Pre-

sidente da Republica concernente á resolução
do Congresso Nacional, que autoriza o Poder
Executivo a transferir para o Ministeeio da
Fazenda o credito constante do n.17 do art. 2"
da lei n. 580, de 31 de dezembro de 1898.

—A' Delegacia Fiscal em Alageas:
N. 6—Estranhando que não tivesse trazido

ao conhecimento deste Ministerio o facto do
haver o escripturario da extincta Thesoura-
ria de Fazenda daquolle Estado, Ildefonso
Francisco de Almeida Costa, deixado de com-
parecer :to serviço da altandega do mesmo
Estado, desde 1894, razão pela qual foi o
mesmo empregado exonerado por decreto de
26 de setembro findo e recornmendando que
justifique o motivo dessa falta.

—A' Alfandega do Rio de Janeiro:

N. 141—Communicando que o Sr. Ministro,
attendendo ao que solicitou o padre Luiz
Zanchetta, director do Collegio Salesiano,
Santa Rosa, Nitheroy, resolveu, por des-
pacho de 20 de stembro proximo findo, auto-
rizar a isenção do direitos de consumo e ex-
pediente para uma estatua artistica em cobre
batido dourado, eammemorativa do quarto
centenario do descobrimento do Brazil, e que
não só se destina a servir de ornamento in-
terno do edificio daquello collegio, como Lam-
bem de modelo para o ensino das bellas artes
que o referido collegio proporciona aos seus
alurnnos.

Expediente do Sr. director
A' Reeeirdoria
N. 53—Romettondo, de orlem do Sr. Mi-

nistro, o processo relativo á decisão proferida
pela Delegacia Fiscal no Maranhão, sobre a
consulta que lhe fez a alfandoga do mesmo
Estado, relativamente á classificação de casas
commerciaes, em grosso ou por atacado, para
cobrança dos novos impostos de consumo,
afim de que aquella repartição informo a
respeito.

— A' Delegacia Fiscal no Maranhão

N: 61—Declarando, em resposta ao oficio
n. 31, de 7 de julho ultimo, que o Sr. Mi-
itistro. por despacho de 29 de setembro findo,
approvou a nova divisão da salinas eia duas
socoões, feita por aquela delegacia ; e que,
quanto a nomeação de Ma dano Thome Fer-
reira, para fiscal do imposto de consumo para
uma das secções. não depend t de proposta,
nos termos tio art. 3' da lei n. 580, de 19 de
julho citado.

N. 62—Declarando que o Sr. Ministro, ;a-
tendendo ao que solicitou o Ministro das
lielaçnes Exteriores. ein aviso n. 26, do 29 do
setembro findo, autorizou o despacho livre
chi direitos do con-umo de uma caixa con-
tendo uru escudo, bandeira e livros que o
governo da Italia rensotteu para a sua nova
agencia consular, naquele Estado.

N. 63-1temettendo o decreto de nomeação
do 2" escripturario daquella delegacia, Manoel
Ribeiro do Carvalho Junior.

— A' Delegacia Fiscal no Ceará :
N. 68 —Romettendo a portaria de licença do

guarda da alfa.ndega daquela Estado Ovidio
Valoriano de Oliveira &mu..

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 28—Remettendo o decr 4o de nomeei&
do 2° escripturario da Alfandega daquelle
Estado, Raymundo Antunes de Oliveira.

—A' Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 93—Deolarando, em resposta ao ornei.)

n.88, de 14 de agosto ultimo, encaminhando
o requerimento em que a Cornpanbia do
Queimado solicita isenção do direitos para
o material que pretendo importar no cor-
rente anno, com destino aos serviços do
abastecimento de agua á capital daquelle
Estado, que o Sr. Ministro, por despacho do
16 de setembro findo e de accordo com o
art. 19 da lei 11. 719, do 28 de setembro da
1853, autorizou a isenção solicitada para
material constante da redação que acomF,a-
nhou o citado requerimento.

N. 94—Romettendo o decreto do nomeação
do 10 escripturario da alfandega daquele Es-
tado, João Corrêa da Moraes.	 •

N. 95—Ramottendo a portaria de proroga-
ção do licença do 3' escripturario da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, Forturnito Jose
de Andrade Junior, actualmente naquele
Estado.

—A' Delegacia Fiscal no Paraná.
N. 43—Remettendo o titulo do nomoação

do porteiro-cartorario da Alfandega de Para-
naguá, Francisco Pereira de Andrade.

— A' Delegacia Fiscal em Santa Cathe-
rine :

N. 47—Romottendo o decreto de nomeação
do 1^ escripturario daquella delegaeia,Arthur
Pereira Alvim.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo

N. 128— Declaro-vos, para os fins conve-
niontes, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recues encaminhado cum o °Meio n. 146, de
g de agosto do 1896. da alfanaesta desse Es-
tado, interposto por Oetaviano Esselina do
acto pelo qual aquela altindega classificou
como louça n. 2 a mercadoria que o recor-
corrente submetteu a despacho pela nota
n. 21.388, de maio daquele armo, corno louça
n. 1, resolveu, por despacho de 23 de agosto
findo, proferido do accordo com o parecer
emittido pelo C onselho de Fazenda, em sessão
de 7 do mesmo tuoz, dar provimento ao re-
ferido recurso, por ter sido a mercadoria bem.
classificada pelo recorrente.

N. 129—Deettrando, em re,;p ata ao (veda
n. 114, de 29 de agosto ultimo, encaminhando
o requerimento em que a Companhia Docas
mie Santos pede autorização para despachar
livres do direitos os materiaes necessarios as
suas obras, no corrente anuo, que o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 23 de setembro lindo,
resolveu deferir aquelle requerimento, nos
termos da clausula VI do decreto n. 19ea,
de 7 de novembro de 1890, inandando,poriim,
recommendar àquella del egacia (lite, de fu-
turo, não encaminhe processos idonticos, sem
que seja strictameute observado o disposto
na circular da Directoria das 'Rendas Pu
blicas n. 4, do 8 de maio do 1897.

SECRETARIAS DE ESTADO

111inisterio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

hií 7 de outulmo de 1899

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Presidente do Tribun ti de Contas:
N. 28—Itemettendo, para os devidos fins,

o decreto n. 616, de 3 do corrente mez, au-
torizando o Poder Executivo a transferir para
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Ministorio da Marinha

Por portaria de 7 do corrente, foi nomeado,
de conformidade com o regulamento anileis(
ao decreto n. 1.347, do 7 de abril de 1893,
Athanagiblo Coutinho de Vilhena para czar-
cor o cargo de escrevente da directoria de
meteorologia da Repartição da Carta Mari-
tima.

-
Requerimento depachado

Engenheiro civil E. A. Victorio da Costa.
-Complete o salto.

Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por portarias de 7 do corrente, concede-
ram-se na Repartição Geral dos Telegraphos
as seguintes licenças com vencimentos, na
}arma da lei, para tratamento de saude:

De 90 dias, em prorogação, ao telegra-
phista de 4° classe José Francisco de Abreu;

De 45 dias. ao telegraphista	 classe
Lydio Gomes Raposo;

De tres mezes, ao vigia de 1° classe Antonio
Evenci° de Oliveira Costa;

De tres mezes, ao guarda-fio de 28 classe
Henrique Santos;

De seis mezes, sem vencimentos, em pro-
rogação, ao telegraphista de 4' classe José
Ribeiro de Almeida Braga, para tratar de
seus interesses.

Expediente de 5 de outubro de 1899

Declarou-se á Directoria Geral dos Correios
que foi resolvida addi4o do 3° oficial da
Administração dos Correios do Pará Joaquim
Francisco Pimento! Junior á Administração
do Amazonas

A' mesma directoria geral foi declarado
que o 1 0 oficial da . Administração dos
Correios do District° FMeral e Estado do Rio
do Janeiro José Henriqua Aderne fica addido
á administração postal do Rio Grande do Sul.

Expediente de 7 de outubro de 1899

Ao Ministerio da Fazenda rometteram-se as
certidões extrahidas pela Directoria Geral
dos Correios, das dividas dos responsa.veis
para com a Fazenda Nacional, afim de se
proceder judicialmente a sua cobrança.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Directoria Geral da Industrie...-2a
seccão-N. 125-Rio de Janeiro, 7 de outubro
de 1899.

Sr. Ministro de Estado doa Negocios da
Justiça-Tendo em elaboração um plano que
se relaciona com a retirada de imrnigrantes
do Estado de S. Paulo, peço-vos providencieis
com urgencia no sentido da repartição de
policia do porto do Santos fornecer-me uma
relação dos passageiros de terceira classe
dalli sabidos para Europa e Republicas do
Prata, a contar de 1 de janeiro ultimo, limi-
tando-se tal trabalho tão sarnenta ao numero
de passageiros, sabidas por mezes, naciona-
lidades, destino, nomes das companhias de
vapores que os transpartaram, e, sendo nos-
sivel, si tires passageiros constituiu' familias
e em que numero.

Outrosim, peço-vos que, até segunda deli-
beração, seja mensalmente pela dita repar-
tição fornecido um ntappa em tal sentido.

Sande e fraternidade. -Se verin ) Vieira.

Requerimeilto3 despachados
Wriglits Tapar Reitor I3earings Syndicate,

Limited, por SM procurador Adolpho Bailly,
pedindo patente de invenção para Aperfei-
çoamentos em mancaes ou chantaceiras para
rodos.- Dana o objecto da invenção.

Falia Rubel, por seu procurador Ado'pbo
Bailly, pedindo privilegio para a sua inven-
ção denominada Novo systento de lata com
tampt hermetica.- Requeira de accordo com
o art. 26 do regulamento do 1882.

Carlos Ernesto de Miranda, por seu pro-
curador Adolpho Bailly, pedindo privilegio
para a sua e tivettção de Aperfeiçoamentos
em rodos p tra c trros, carroças e vehiculos se-
melliantes.-Convem que seja definido o ob-
jecto da invenção.

Antonio d'Avila Kauffmann, pedindo pri-
vilegio para sua invenção denominada ear-
teirinha Kautrinann.- No pedido do suppli-
cante não vem declarada a earacteristica da
sua invenção, o que, aliás, convem seja feito
com a maior precisão e 'rigor para que a
invenção de que se trata não se confunda
com alguma das que em grande numero toem
sido nos ultimos dons (unos privilegiadas,
tendo por objecto carteiras para cigarros.

Companhia Pernambucana de Navegação,
emprazaria da navegação fluvial do baixo
S. Francisco, pedindo innovação do contracto
desta navegação.- Aguarde deliberação do
Congresso Nacional.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 7 de outubro de 1899

Declarou-se ao presidente do Estado do Rio
de Janeiro que esto ministerio não tinia du-
vida de autorizar a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a pormittir que os
agentes des sa via ferrea fossam encarregados
da arrecadação dos impostos de exportação,
mediante as porcentagens respectivas o sob
a fiança legal, caso esse governo Receite
as condiçõ ,s do accordo que foi celebrado
entre este ministerio e o Estado de Minas Ga-
nias.

- Transmittiram-se ao procurador seccional
da Republica no Estado de Minas Geraes os
documentos necessarios ao processo de des-
apropriação por utilidade publica da aguada
situada em Cascudos, de propriedade
Mario ou Maria da Silva Pereira, nas proxi-
midades da estação Silva Xavier, aguada
aquelltt que torna-se precisa ao serviço da
Estrada de Forro Central do Brazil.

Requerimento despachado
Companhia União Sorocabana e nona,

representando contra a falta de transportes
que diz existir por parte da S. Paulo Railway
Company.-A questão versa sobre cumpri-
mento de clausula de contracto do trafego
Mutuo e não cabe ao Poder Executivo resol-
vsl-a.

Ministerto das Relações Exteriores
Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil - 3 secção -

N. 2 - Liverpool, 29 de abril de 1899.
Sr. Ministro de Estado - Com o presente oficio tenho a honra

de apresentar a V. Ex., em annexos, os mappas na. 1 a 5, e as
informações referentes ao cominarei° e navegaçao entre os portoa
deste districto consular e os do Brasil, no anuo de 1898.

Saude e fraternidade.- J. e. da Fonseca Pereira Pinto, A S.Rx,
o Sr. Dr. Glyntlio Maxim° de Magalb5.es4 Ministro do Estado das
Relações Exteriores.

Commercio e navegação entre o dtstrieto consular de Liverpool
e o Brasil durante o anno de 1888

Naregaçao
A navegação entre os portas deite districto consular e os do

Brasil foi feita, durante o anno do 1898, por 509 navios, araueando
686.548 toneladas, dos quaes 23 com bandeira brasileira o deslo-
cando 12.147 toneladas.

Entrudas
1898	 1897

Navios	 Toneladas	 Navios	 Tonelada%
138	 202.318	 127	 178.719

Em 1898 entraram 10 navios com bandeira brazileira e 6.872 to.
'taladas , o em 1897, um, com 360 toneladas.

Dasearregaram nos seguintes portos
1898	 1897

Navios	 Toneladas	 Navioa	 Toneladas
Liverpool.	 136	 200.225	 128	 178.359
(Slasgow..	 22.091	 1	 360

138

	

	 202.318	 127	 178.719
Sah idas

1898	 1837
Navios	 Toneladas	 Navios	 Toneladas

371	 484.220	 .	 375	 513.748
Neste numero figuram, em 1898.13 brasileiros com 5.275 toneladas

e, em 1897, 8 com 2.493 tonoladas,
No total das sabidas de 1897 estão englobadas as de Glasgow, e,

como no anuo de 1898, acharnsse apenas incluidaa as dos mozes de

ianeiro a maio, é mister, para fazer a devida comparação litri dons.annos.deduzir do total de 1897, as que se deram no 3° e I" quarto/ domesmo anno; o que Peito, dá para o resultado das:
&atidas

1898

	

Navios	 Tooeladas
	371 	 484,2,a()

Glasgow:

	

3° e 4° quartel.... 23	 36.534

	

352	 477.214
O movimento geral da navegação (entradas e sabidas) entre os

portos do Brazil e os deste districto consular nos unos de 1897 o
1898 foi este:

1898	 1897

	

509 navios	 479 navios
o que mostra uma differença á favor de 1898 de 30 navios.

Os navios com destino ao Brazil partiram dos seguintes portos:
1897

..

Commercio

s brazileiros nesta districto consular noI A importação de producto 
anro do 1a98 foi Z 6.114.278, e a exportação £ 4.0(19.169.

t Os portes abaixo declarados foram os que exportaram productos
I para os deste districto. (Valor em 5.;):
1

Pelotas
Rio Grande do Sul 	
Itsjahy 	

, Rio de Janeiro 	

st Deduzidos os navios sabidas no an o •to quartel do 1897.

1807
Navios
	

Toil,ladas
375
	

513.748

tPor os
	Liverpool	

Manehester

	

Glasgow 	

	

NOW port 	

	

• Plymouth 	

I 98
avios
276

12
24
58

1
--
371

Toneladas
383.712

15.568
39.726
45.160

84
--------
484.230 352	 477.2--

14



14

532

146

38

749

Para os soguintes
portos

Recife. 	  	 1 860

Bahia 	 2 796

Rio de Janeiro 	 26 34.309

Santos 	 7 0.165

Rio Orando ih) Sul 	 3 1.689

39 46.819

oo

EXPORTAÇÃO DE
ARROZ

eS

t=
o

1.IS7	 8.200

1.283!	 8.353

61.180 419.641

18.191 116.702

2.745 20.867

84.586 573.763

EXPORTAÇÃO DE
ARROZ

•

VALOR
TONELA-

DAS

Liverpool 	
Manchestor 	
Cflasgom . 	
Newp3rt 	
Piffnouth 	

Total do 1898 	
ENRa exportação dirigiu-se aos

Man . oç	
belmMi do Pará 	
S. Luiz do Maranhão 	
P.mimahyba. 	
Fortaleza 	

Parahyba 	
!teci Co 	
Maceió 	
Arara in 	

Balda 	
Victoria. 	
lmbetiba 	
Rio de Janoiro 	
Santos 	
S. Paulo 	
Antoni na. 	
Paranaguá 	

	

! 1898	 1897
	3.805.826	 3.261.553

	

18.531	 34.028
	138.862	 226 378

I 45.950	 64.350

	

lastro	 --
!
4.039.169 de 1897.	 3.588.309

pértos seguintes:

	

!Ew 189R	 Eat 1897

I.: 150.868	 A: 142.751

	

533.800	 504.554

	

205.490	 171.299
	37.480	 41.163

	

124.842	 134.609

	

13.26$	 3 301
	46.785	 59.419

	

1 355.416	 303.080

	

.)S.767	 24.716
!	 12.546	 15.582

	

8.336	 --

	

378.938	 435.011

	

100	 1.397

	

$41	 790

	

1.228.052	 1.011.977

	

' 768.102	 582.628

	

213	 635
• 565	 457
• 9.763	 817

729 71.798
308 26.982

	

34	 2.631

	

1.071	 101.411

530.312 *
179./61

19.397

728.870
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Desterro 	 13.659
Rio Ortmade do Sul 	 80.086
Pelotas 	 2.210
Porto Alegre 	 9.036

Bahia 	
nz taneia	 . .•
Araea.A 	
Maceió
Recife. 	
Cabedelló..... 	  •
Pa.rahyba 	
Natal 	
Ma:ao 	  .• •
Fortalnza, 	
Cainociin 	 	 .
Parnahyba-
S. Luiz do Maranhão
Itolém do Pará 	
ALinaos 	
Racoatiara 	

	

60.842	 30.783
5.392
8.545

	

59.793	 58.92p,

	

229.821	 249.866
6.019

	

46.470	 60.110

	

16.572	 11.328

	

5.541	 5.907

	

138.438	 81.851
427

	

14.159	 29.656

	

74.269	 58.419

	

3.222.432	 2.521.020

	

2.176.288	 1.364.623
2.706

----------

	

6.114.278	 4.514.917

12.836
34.147
10.910
61.197

4.009.169	 2. 3.586.309
Importações de metaes amoedados

1898	 1897
1.329	 I:	 850

Exportações de nustaes amoedados:
1898	 1897

£. 98.861	 57.924

Navios sahidos do porto de Rangoon pmmra os do Brazil no anao
de 1898

A importação dos productos subdiviijiu-se como segue:

Oomma. elastica 	
As.zucar 	
Cast:Inhas 	
Algodão 	
Piassaba 	

	

Ossos e cinza de osso 	
Caca° 	
Olcos e resinas 	
Legumes diversos 	
Madeiras 	
Couros 	
Fumog
Café 	
Aguardente. 	

	

Farinha do mandioca 	
Diversos

1898

5.569.715
178.197
71.239
59.059
35.147
24.473
14.505
5.697
4.460
4.392
4.008

700
608

--
-

142.078

6.114.278

1897

31
894.041
119.635
88.560

1234.056
1 29.244

23.418
; 7.528

3.644
:	 4.077

959
6.904

280
!	 5.981

92

I 06.497

1.514.917

DIFFERENÇAS

1898

1.675.674
58.562

17.321
174.997

5.903
1.055
6.977
2.053

383
3.433

2.896

5.373
92

45.581

• • • • ......

420

Em 1897

PARA OS SEGUINTES
PORTOS

Os valores da exportação do cada porto deste districto para o
Brazil leram:

Rio de Janeiro 	 36 43.832
Santos 	 14 16.546
Rio Grande do Sul 	 3 1.646

--------
53 62.024

...•n••••.3

Gornma clastica ea .portada do Bra;ii

1898	 1897
tJuantidiid, roa kilos	 Valor em e	 Quantidade	 Valor em e

em kilo,

20.143.005	 5.369.715	 16.038.010	 3.894.041
Os preços da gonnnaa elastica do Pará que r,+gularam o mercado

deste produto foram:
1897

d	 s	 mi
/10 a	 3/7
/1012 a	 3 61;2
/10	 a	 361 -2

	

/10 1/4 a	 3%8
:11	 a	 3,-8

	

10 3/4 a	 3/8
111	 3/8
:11	 a	 3 8 I 2
/11	 a

:33/1t1 1 ,.:2/1	 a
8

	

2/2 1/2 a	 3 . 1/2
2/2	 a	 3/o

Estas cotaçõPs mostram que o valor da borracha importada neste
porto em 1898, comparado com o de 1897, augmentou na razão
de 3' 1 a fr) 1/2 a hm, e no mez de agosto OS preços alcançaram' o
ponto mais alto, 219 d a 415.I.

II
1898

si
Janeiro...-. 2/2 a 3/9
Fevereiro ... 2/5 a 3:11 1/2
Março 	 2/7 a 4,--
Abril 	 2/7 a 3;11 1/12
Maio 	 2/7 a 4/--
Junho 	 2/7 3,4 a 4/1

1,
1 2

Julho 	 2/8 a 4/4 1/2
Agoito	 2/9 a 4/5
Setembro 	 2/8 a 44 1/2
Outubro 	 2/7 1/2 a 4:1 1/2
Novembro 	 2/7 1/2 a 4/2
Dezembro 	 2/8 a 4 .2



581	 989	 905	 789	 717	 521	 487	 74)	 865	 917	 891
838	 691	 562	 485	 294	 465	 410	 818	 999	 715	 66(
343	 471	 325	 280	 167	 5R	 90	 126	 152	 235	 311
762	 284	 220	 143	 121	 171	 191	 143	 228	 486	 32(
259	 120	 67	 28	 51	 10	 182	 120	 11	 20	 2(8
729	 295	 169	 101	 193	 146	 170	 289	 308	 336	 51(
, 

3.510	 2.850	 2.24)'	 1.828	 1.543	 1.371	 1.533	 2.237	 2.561	 2.709	 2.901

Deposito em I.iverpool 	
Em viagem Europa 	
Deposito em Nova York

690
904
317

Em viagem Nova York 	 499
Deposito no Pará, 	 1 . mão 	 252
Deposito no Pará, 24 mão' 	 905

Total em toneladas 	  3.571
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Supprimento da gomma e/astica do Pará

180N

EM TONELADAS

Zr,
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O
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to 
ns

Deposito em Liverpool.	 	   743 965 1.518 1.388 1.361 1.223 1.052 991 755 344 358 516
Em viagem Europa 	 960 1.300 370 495 200 320 605. 330 380 680 1.294 1.234
Deposito em Nova York .	 , 	 570 736 631 463 385 388 312 235 192 214 236 270
Em a viagem Nova York 	  780 930 608 466 235 172 106 420 289 273 825 885
Deposito no Pará, 	 1 2 mão 	  500 500 400 53 13 138 2 -- 49 11 -- 65
Deposito' no Pará, 2 	 naa 	 550 498 510 300 300 71 270 102 253 703 137 200

Total em tomadas 	   4.103 4.929 4.037 3.165 2.494 2.292 2.347 2.078 1.918 2.205 2.850 3.170

1890

908 876 1.583 1.191 956 1.077 1.051 950 734 849 1.154 98:.
960 2.118 516 393 416 437 341 587 785 839 682 1.691
256 259 385 335 339 293 251 280 321 398 402 47(
200 585 722 571 247 239 174 213 233 204 438 1)1
462 401 738 63 37 45 67 45 18 -- 131 12(
850 86 225 110 52 61 99 83 171 237 158 33:

3.636 4.325 3.719 2.6e3 2.047 2.152 1.983 2.158 2.262 2.527 2.965 3.7)

Deposito em Liverpool 	
Em viagem Europa 	
Deposito em Nova York 	
Em viagem Nova York 	
Deposito no Pará, I . mão 	
Deposifo no Pará, 2' mão 	

Total em toneladas 	

De
E
Di
E

Dc

posito em Liverpool 	
ia viagem Europa 	
posito em Nova York 	
n viagem Nova Ym.k .	

	 	 1.176
1.217

358
570

1.326
1.340

497
493

1.858
598
51)'
181

1.532
671
264
500

1.508
393
283
152

1.247
481
301
182

1.069
267
214
165

671
253
218
261

514
501
350
180

430
278
2G3
530

431
911
337
341

47,
1.52(

3K
48f

posito no Pará, 1 . mão 	 337 580 255 135 53 72 34 37 84 18 163 48
posito no Pará, 2' mão 	 930 375 630 241 211 133 190 309 391 710 806 53(

Total em toneladas 	  4.586 4.611 4.040 3.343 2.600 2.518 2.039 1.757 2.020 2.229 2.789 3.44f

Resumo

Em toneladas no dia 31	 de dezembro	 de 1895 1899 1897 1898

Deposito em Liverpool 	 516 985 473 890
Em viagem Europa 	 1.234 1.695 1.520 666
Deposito em Nova York 	 270 470 382
Em viagem	 Nova York 	 885 160 489
Deposito no	 Pará,	 1" mão 	 • 65 120 48 200
Deposito no Pará, 2" mão 200 335 53(3 510

3.170 3.765 3.448 2.907
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Inaportaçao total, entregas e depositos em Londres e Liverpool ema toneladas

1030,15'
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453 153 169 406148 214 387 122 93 418 127 123 420

615 1.020 860 775 710 470 1.015 1.327 771 1.571 474 569 1.476

651 488 514 605 441 428 618 531 479 670 538 578 628

1.719 1.636 1.588 1.767 1.273 01 2.049 1.985 1.373 2.661 1.165 1.316 2.510

Londres, tolas as procedendas 	

	

Liverpool, Pará, incluindo a do P8rú.., 	

Liverpool e outras procedencias.. 	

Total em Londres e Liverpool 	

AGOSTOJULHOJUNII0MAI•1

Õ
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rx2
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o

E

cd
te
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e
;13

414

1.100

528

199Londrep, todas as procedencias

Liverpool, Pará, incluindo a do Perú 	

Liverpool e outras procedencias 	

184

506

481

153	 429

408 1.153

437	 530

139144

405

551

443

1.313

531

192

256

488

1 60 395

1.482

591

149

467

513

559..)08461
483436547

2.0421.241Total em Londres, Livorpool 	 1.1712.112R032.397 998936 1.1001.129 1.168 2.471

DEZEMBRONOVEMBROOUTUBROSETENIBRO
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o°c13
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a)

cd
r.T2

cd
e4)

7=1cd C:à

432

519

582

63

892

472

Londres, todas as procedencias 	

1.iverpool, Pará, incluindo a do Perú 	

Liverpool e outras procedencias 	

79

1.024

473

416101

442

348

122

420

470

188 180 395145

647

297

407

875

470

138

422

239

387491 957 409

5614:19617616

Total, Londres e Liverpool 	 1.5131.4271.576891 1.3641.0121.784 1.243•09 1.08U 1.752 1.275

Ilm.+1,04t1

JA N IRO FEVEREIRO MARÇO

o
èce

E 11r2

o

A.
a)

C

Cc

'É").

1:0
c
cn

$.24

o

a.,o
o.

c3

1.)

cd
rzl

ABRIL

o
o.

r-,o
o.
E

40o

153

796

762

435

1.243

603

124

428

694

464

1.611

671

161

1.735

648

126

1.020

643

429

896

666

61

783

656

•) Londres, todas as procedeneias  !

Liverpool, Pará, incluindo a do 11.1 	

idem, outras procedencias 	

157

869

531

143

1.261

651

418

768911

682 810

1.711

cd

2.2811.2462.7462.544 1.7891.991Total Londres e Li vorpool 	 1.480 1.5002.0112.055 1.557



(•) Londres, todas as procedencias 	
Liverpool, Pará, incluindo a do Peru 	
Idem, outras procedencias 	

Total Londres e Liverpool
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1890

MAIO JUNHO JULHO AGOSTO

123 184 379 117 117 379 1361	 104 411 140 187 364
451 707 987 449 270 1.168 576 508 1.234 510 626 1.118
513 534 582 599 609 572 357 371 558 523 567 514

1.092 1.425 1.948 1.165 996 2.117 1.069 983 2.203 1.173 1.380 1.998

1E890

e) Londres, todas as procedencias 	
Liverpool, Pará, incluindo a do Peru 	
Ideia, outras procedencias 	

Total Londres e Liverpool 	

SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

178
763

176
1.015

368
866

131
924

(.)	 145
+ 829

352
961

152
1.164

179
854

325
1.271

149
573

130
795

344
1.049

465 528 451 758 669 540 563 570 533 651 581 603

1.406 1.719 1.683 1.813 1.643 1.853 1.879 1.603 2.129 1.373 1.506 1.998

1897

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL

194 127 411 157 154 414 147 147 414 155 201 368
+1608 1.385 1.272 867 794 1.345 1.439 878 1.906 448 769 1.585

609 573 639 620 717 542 718 717 543 513 552 504

2.411 2.085 2.392 1.644 1.685 2.301 2.304 1.742 2.863 1.116 1.522 2.157

(•) Londres, todas as procedencias 	
Liverpool, Pará, incluindo Perú 	
Idem, outras procedencias 	

Total Londres e Liverpool 	

1897

MAIO JUNHO JULHO AGOSTO

123 218 273 193 111 355 203 172 386 (.) 218 (.)	 195 (*) 409
501 465 1.621 308 455 1.474 314 570 1.218 248 758 705
627 633 498 482 470 510 436 469 477 492 633 338

1.251 1.316 2.392 983 1.030 2.339 953 1.211 2.081 956 1.586 1.451

() Londres, todas as procedencias 	
I,iverpool, Pará, incluindo 	
dom, outras procedencias 	

Total Londres e Liverpool 	

1$97

SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

•)	 133 (') 195 (.) 347 (.)	 175 (*)	 197 () 325 (*) 225 (*) 241 (j 309 130 140 (*) 299
328 518 516 504 590 430 543 511 462 754 710 506
432 404 364 588 575 357 584 554 387 686 508 565

893 1.117 1.227 1.247 1.362 1.112 1.352 1.306 1.158 1.570 1.358 1.370

(*) Londres, todas as procedencias 	
Liverpool, Pará, incluindo Peru 	
bom, outras procedencias 	

Total Londres e Liverpool 	

1898

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL

128 (.)	 196 (.) 321 202 (.) 216 (.) 307 208 168 (*) 347 197 206 (.) 338
1.502 1.315 693 802 900 595 1.270 875 990 746 808 928

866 979 452 541 559 434 950 877 507 622 665 464

".496 2.490 1. 406 1.515 1.675 1.336 2.428 1.920 1.814 1.565 1.670 1.730

(.) Londres, todas as procedencias 	
Liverpool, Pará incluindo a do Peru 	
Idem, outras procedencias 	

Total Londres e 1,iverpool 	
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MAIO JUNHO JULHO AGOSTO

'Lunires todas as procedencias 	 181 182 '337 144 129 382 358 208 '502 287 '214 '575
Liverpol, Pará, incluindo Perú 	 504 616 816 477 561 732 462 600 606 527 542 230
id: II	 outras procodencias 	 849 872 441 511 597 385 592 650 427 561 551 437

Total: Londres Liverpool 	   	  1.534 1.670 1.594 1.162 1.288 1.469 1.412 1.407 1.174 1.375 1.307 1.542

Ié41.)8

sETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

- Londres todas as procedencias 	   235 457 '543 213 192 '664 318 '237 745 '191 '317 '619
LiverpoI, Pará, incluindo Perú 	 723 497 756 976 868 861 1.134 1.046 952 997 1.050 899
II	 iii, outra , procedencia.s .	 	 432 433 436 742 547 601 707 694 614 613 633 592

Tet.11: Londres Liverpool 	  	 1.390 1.097 1.835 1.931 1.607 1.129 2.159 1.977 2.311 1.801 2.000 2.100

'Inclusive a doo Pará CM Londrtl.

1	 RESUMO

1894
	

1895
	

1896

DEPCiSITO
31

DE DEUMBRO
IMPORTAÇÃO ENTREGAS

DEPOSITO
31

DE DEZEMBRO
IMPORTAÇÃO ENTREGAS

DEPOSITO
31

DE DEZEMBRO

Londres, todas procedencias. 433 1.723 1.744 432 1.831 1.719 344
Liverpool, Pará, incluinio a

l'etu 	 815 7.345 7.441 519 9.602 9.072 1.049
Idem, ouras procedencias 	 1651 5.692 5.781 562 7.062 7.021 603

Total: Londres e Liverpool 	 1719 14.760 14.966 1.513 18.295 17.812 1.996

1897 1898

Londres, todas procedencias. 2.053 2.098 .299 2.662 2.932 619
Liverpool, Pará, incluindo a

do Pei	 	  7.860 8.403 506 10.120 9.727 S9'.1
Idem, outrife procedcncias 	 6.767 6.805 565 8.016 7.957 592

Total: Londree e Liverpool 	 16.680 17.308 1.370 20.798 20.116 2.100

Receita mensal no Pará,	 em toneladas, incluindo a do Peril

1895 1898 1897 1898

.1n neiro 	 3.435 3.010 3.360 3.310
Fevereiro . 	
Março 	
.\bril 	
Maio. 	
Junho 	
Julho 	
Agosto 	
Setembro 	
Outubro 	
Novembro 	
Ihr.embro 	  	 	

2.530
1.850

850
850
760
950

1.000
1.325
2.095
2.3e5
2.580

2.630
2.220
1.000

800
1.000

910
1.130
1.685
2.125
2.330
2.50

2.800
1.720
1.380

930
1.050

970
1.140
1.680
1.870
2.660
3.090

2.660
1.730
1.240
1.090

830
1.100
1.350
1.750
1.935
2.470
2.600

20.530 21.790 22.630 22.000
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Preços mensaes da borracha do Pará, fina e sernamby nos sete unimos annos, incluindo a do Parti

1898
	

1897
	

1895

Fina Sernamby Fina Sernamby Fina Sernamby

Janeiro 	
Fevereiro 	

3/6 1/2	 a 3/8 3/4
3.'9 1/2 a 3/11	 1/2

2/1 1/2 a 2/10 1/2
2/5 a 3/1

3/5 a 3 - 5 1,..2
3/5 1/2 a 3/5 1/4

1/10 a 2/3 1/4
1/11 a 2/4	 1/4

3;0 1/2
3/1	 1/2 a 3;2

1;10
1 , 9 3:4

Mario 	 3;11	 1/2 a 3/11 2/7 1/4 a 3/1 3;5 a 3;6 1/4 1/10 a 2/2 3/4 3/1	 1/2 1,10
Abril 	 3/11 1/4 a3/10 1/4 2/7 a 3/1	 1/2 3/6 1;1 a 3/7 1/2 1/11 a 2;4 3/5 1/2 19 1;2 a	 1/11	 1,2
/tf tio 	  .. . 3/11 3/4 a 4/ 2/7 1/2 a 3/2 1/4 3/7 1/2 a 3„6 1/2 1/11	 1/4 a 2/4 3;8 3/4 a 3,'9 9;0 1;2 a 2 . 2 1,2
Junho 	 4/1 a 4/1	 1/2 2/8 1/2 a 3/3 3/6 1/4 a 3/6 1/2 1/10 3/4 a 2/4 3/6 1/2 1/11 3/4
Julho 	 4/ a 4/4 1/2 2/8 1/4 a 3,8 3/6 3/4 a :1/7 1/11	 1/2 a 2/3 12 3/6 1/11
,Ngosto 	  4/4 1/2 a 1/3 1/2 2/10 a 3;9 1;2 3;8 a 3'8 1/2 2/1 a 2/5 1/2 3/5	 1.-2 1;9 1;2 a	 1/9 3,•4
Setembro 	 4/3 1/2 a 3/11 1/4 2/8 3/7 1,4 3/6 1,1 2 a 38 2/1 a 2/6 3;6 a 3,1 1/9 3/4 a 1,10 1;2
Outubro 	 3/11	 1/2 a 3/11 2/6 a 3/6 3/8 1/2 a 3/8 2.1 a 2/7 1/2 3/5 3/4 110 1/2 a 1:11	 1/4
Novembro 	 3/11	 1/2 a 3/11 2/7 1/2 a 3/6 3,8 a 3/6 2/2 a 217 1/2 3:6 314 a 3;7 1,11	 112 a 2," 211
Dozembro 	 3/10 a 4/1 1/2 2/10 1,2 a 3/7 1/2 3/5 1/2 a 3/6 2,2 a 2/7 1;2 3,6 3/4 a 3/5 2/ a 1/10

1895
	

1894
	

1893

2

Janeiro 	
Fevereiro 	

3/2 a 3/0 1/2
3/0 1/2

2/3 1/2 a 2/4 1 1 2
2/2 a 2/3 1/2

2/10 a 2/10 1/2
2/10

1/11 a 2/2
1;11 a 2/2

2/10 a 3;a 1/2
3/4 1/2 a 3/1	 1/2

1/11	 a	 1111
1111	 1/4 a 2/

Março 	 3/0 1;2 2/2 a 2/3 2/10 a 2,10.1/4 1/11 a 2/2 3/2 1/2 a 3/3 2/ a 21
Abril 	 3/0 1/2 a 3,0 3/4 2/2 a 2/3 2/10 a 2/9 1/2 1;10 1/2 a 2;2 3/3 a 3/1 1,2 2/ a 2/2
Maio 	  3;0 3,4 a 3/2 1/11 a 2/3 2/9 1/2 1/10 1/2 a 2/2 3/1 3/4 3/1 ' 2/0 1/2 a 2;2
Junho 	 3/2 a 3/1 1;2 1/11 a 2/ 2/9 1/2 a 2/9 3/4 1;10 1/2 a 2/2 3/1 1/2 a 2/11 3/4 2,2 1/2 a 215
Julho 	 3/1	 1/2 a 3,0 3;4 1/11 a 2/ 2/9 3;4 a 2:9 1;2 1/10 a 2/2 2/11 3,'4 a 2/10 1/2 2/5 1/2 a 2/7
Agosto 	 3/0 3/4 a 3/1	 1/4 1/10 a 1/11 2/9 1/2 a 9 ;10 1/2 1/10 a 2/2 2;10	 1,4 2/7 a 2;8
Setembro 	 3/1	 1;4 a 3/3 1/2 1/10 a 1/11 2/10 1/2 a -2/10 3/4 1/11 62/3 .	 2;11	 a 3/ 218 a 2 . 7 1 '2,	 ,	 1
Dutubro 	 3:3 1/2 a 3:4 1,1 2 1/10 1/4 a 1/11 2/11 a 2,1 11	 1;2	 1/11 62/3 3/ a 2/10 1;2 2/7 1/2 a 2,5 1'
Novembro 	 3/4 1/2 a 3/2 1,2 1/11 a 2/ 2/11	 1/2 63/0 1/2	 1,11 62/3 210 1/2 a 2;11 2 / 5 1/2 6 2:3 1%
Dezembro 	 3/2 1/2 a 3/2 1/10 3/4 a 2;0 1/2 3/ a 3/1 1/10 1/2 a 2/3 2/11 a 210 1/2 2/2 1,2 62,4

1892
	

1892

Janeiro 	

	

Fevereiro... .... : 	
Março 	
Abril 	
Maio 	
Junho 	

2/9
2/9 a 2/10

2/10 a 2/11 1/2
2/10 3;4 a 2/11

2/11 a 2/10
2/9 3/4 a 2/11

1/10 a 9/
1/10 1/2 a 2/1

1/11 a 2/9
1/11 a 2/1
1/11 a 2/1

Julho 	
Agosto 	
Setembro 	
Outubro. 	
Novembro 	
Dezembro 	

2/10 3/4 a 2111
2/10 1 , 2 a 2 „ 9
2:9 3;4 a 2/10

2;10 a 2,9 1/4
2 , 8 3/4 a 2,10 1,2
2,9 3;4 a 2,10

1/11 a 2/1
1/11 a 2/1

1/11 1;2 a 2/0 1;2
1/11 a 2/
1111 a 2,0 1,2

1/11 1/2 a 2:0 1/2
• •

--•
Quadro demonstrativo da importaçáo da borracha do Pará por---------- mezes durante os unimos sete annos

MEZES 1898 1897 1896 1895 1894 1893 1892

Janeiro 	 1.451 1.613 1.267 990 833 599 1.124
Fevereiro 	 731 867 757 679 735 360 1.010
Março 	 1.270 4.439 1.735 1.297 299 508 GiO
Abril 	 722 448 429 439 1.141 506 217
Maio 	 425 501 451 434 .715 936 184
Junho 	 346 308 389 224 402 271 141)
Julho 	 398 314 456 222 221 470 53
Agosto 	 454 246 455 502 334 526	 218
Setembro 	 710 328 763 41R 271 777	 533
Outubro 	 969 504 894 487 773 566	 576
Novembro 	 1.062 543 1.149 782 543 751	 790
Dezembro 	 984 754 554 710 512 682	 505

9.522 7.865 9.309 7.185 8.769 6.652	 5.962
•

O total da importação da gomma olastica no anuo de 1898 exce-
deu a do anuo anterior em .637 toneladas e alcançou o ponto cul-
minante da importação deste producto.

Do exame comparativo do movimento da importação deste artibrro,
durante) os sete ultimos annos, constante do quadro anterior, se Ode
ajuizar do grande desenvolvimento que tem tomado o coinmercio da

gomma elastica e que tanto incremento tem dado aos dous ricos En-
fados do extremo norte da Republica. A applicação sempre crescente
que lhe dão as diversas industrias e consequente demanda do artigo,
que as mais das vezes está vendido antes da chegada dos carrega-
mentos, permitte que, não obstante o giande augmento da produ-
ção, os preços se conservem firmes para as qualidades inferiores e
em alta para as classes superiores.



Londres, tons..
Liverpooi,

Total

DESEMBARQUES

1898
	

3897

	

1 	

44.634 38.917

	

1.924	 2.786

4.'6.5541 39.703
__  I 
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Laporuzgo, exportaçdo e consumo do ca1V no Reino Unido, nos annos
de 1898, 1897 e 1896

1

CAFÉ

DEPOSITO DE CAFE' NOS MERCADOS PRINCIPAES DA EUROPA EM i DE
JANEIRO DE

1899	 1898	 1897
Toneladas	 Toneladas	 Toneladas

Importnçllo Oran-Bretanba 	 	 15.900	 10.941	 8.738
1898 1897 1898

Hamburgo 	 	 44.500	 31.250	 20.250
Bremen 	 	 5.696	 3.511	 1.439

46.416	 tons. 38.948	 tens.
Exporear(TO

36.575	 tons. llollanda 	 	 39.432	 29.359	 17.791
Triestre 	 •	 16.500	 13.800	 12.450
Ilavre 	 	 80.250	 64.550	 22.100

n•n •••n•n•1998 1897 1898
202.278	 153.411	 82.76827.946	 tons. 22.283	 tons. 22.078	 tons.

Constin¡o
Café

1898 1897 1898 Quadro comparativo da importação, entregas para commano,ca-
12.541	 tons. 12.425	 tons.

_-
12.402	 tons. botagen2 e exportação em Liverpool, de 1 de janeiro a 31 de de-

zembro de 1898, 1897 e 1896
Desembarques, entregas totaes e depositos nos portos principaes

da Grã-Bretanha de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1898
e 1897

RNTEEOAX TOTAES DEPOSITOS

	Importado em 1898	 	 1.920 toneladaS
› ›	 1897 	 	 2.786	 s
P b	 1896 	

	

3.058	 A

	Consumo › 1898	 	 851	 ›
s	 ›	 1897 	 	 1.022	 s
› › 1896 	

	

1.155	 s

	

1898 	

	

Cabotagem s	 350	 s
, , 1897 	 	 365	 s
s	 *1896 	 	 364	 ›

	

Exportado › 1898 	 	 906	 ›
› ›	 1897 	 s
› › 1896 	 	 s1.7131

Deposito em
31 de dezembro de 1898 	 	 364	 s
s s	 s	 s 1897 	 	 551	 ›
› s	 s,345	 s› 1896 	

1898

39.849
2.107

. 41.958

1897

35.158
2.580	 364

37.738 14.941

1898

14.577

1897

9.792
551

10.343

QUADRO DOS PREÇOS DO urre DO BRAzUL E DE OUTRAS PROCEDENCIAS

BRAZ1L

RIO DE JANEIRO SANTOS BAHIA CEARÁ

1898 1897 1898 1897 1898 1897 1898 1897

a 37/ 52/ a 58/ 30/ a 34/ 64/ a 71/ 28/ a 34/ 52/ a 60/ 30/	 a 34/
a 37/ 48/ a 58; 30/ a 34/ 84/ a 71/ 23/ a 34; 52/ a 60/ 30/	 a 34/ 22; : 21;
a 37/ 48/ a 52/ 29/ a 34/ 64/ a 71/ 27/ a 34/ 46! a 50/ 29/	 a 13/ 46: a 52/
a 34/ 38/ a 52/ 29/ a 34! 40/ a 71/ 27/ a 34/ 35/ a 50/ 29/	 a 32/ 40/ a 48/
a 33 37/ a 43/ 29/ a 33/ 39/ a 44/ 27/ a 33/ 35/ a 42/ 29/	 a 32/ 38/ a
a 33/ 37/ a 41/ 29/ a 33/ 37/ a 42/ 27/ a 33/ 33 ! a 42/ 29/	 a 32/ 37/ a tr/
a 33/ 38/ a 41/ 29/ a 33/ 36/ a 41/ 27/

:/
35; a 41/ 29/ 	 a 2/ 37/ a 40/

a 35/ 37/ a 42/ 29/ a 36; 37/ a 42/ 27/ : / 35/ a 40/ 29/	 a 33/ 37/ a 40/
a 3;5 34! a 42/ 31/ a 36 : 35/ a 42/ 28/ / 33/ a 40/ 30/	 a 33' 35/ a 39/
a 35/ 32/ a 40/ 30/ a 36/ 33/ a 39/ 28/ : 2/ 32/ a 39/ 29/	 a 13/ 32/ a 38/
a 34! 29/ a 40/ 30; a 35/ 29/ a 38/ 28/ a 35/ 28/ a 37/ 29/	 a 32/ 30/ a r/
a 34; 29/ a 37/ 30/ a 35/ 29/ a 34/ 28/ a 35/ 28/ a 24/ 29/	 a 32/ 30/ a 4I

Janeiro 	  29/
Fevereiro. 	  29/
Março. 	  28/
Abril 	  28/
Maio 	  28/
Junho. 	  28/
Julho. 	  	  28/
Agosto 	  28/
Setembro. 	  29/
Outubro. 	  29';
Novembro. . ..... 	  29/
Dezembro.... ...... 	  29;

OUTRAS PROCEDENC1AS

ffAMAICA AFRICA 8. DOMINGO LA GUATRA E GUATEMALA

1898 1897 1998 1897 1898 1897

65/ a 112/ 72/ a 130/ 28/	 a 40/ 44/6 a 65; 45/ a 50! 60/ a 65/ 55/
65/ a 42; 72/ a 130/ 27/	 a 40/ 43;6 a 65/ 42/ a 50/ 60/ a 63/ 55/
'15/ a 12/ 72/ a 130/ 26j	 a 40/ 39/	 a 65; 40/ a 47/ 57/ a 65/ 50/
40/ a	 1,.?5/ 70/ a 125; 25,6 a 38/ 33/6 a 65/ 35/ a 44/ 52/ a 62/ 45/
35/ a	 125; 70/ a 125/ 25,'6a 32: 33/	 a 40/ 35/ a 43/ 52/ a 58/ 45/
30/ a 125' 70/ a 125; 26/	 a 32/ 32/	 a 41/ 35/ a 42: 52/ a 56/ 45/
	 10: a 125. 70; a 125: 25/	 a 32/ . 31/6 a 41/ 31/ a 42' 50/ a 56! 45/
30/ a 125/ 70/ a 125/ 24,6 a 281 32 i 	a 41/ 31/ a 42/ 50/ a 55 ,1 45;
M: a 125; 70/ a 127/ 25,6 a 28; 3216 a 43/6 32/ a 42/ 50/ a 55/ 45/
30/ a 135: 70/ a 132/ 25/	 a 28/ 31/0 a 43/6 31/ a 42/ 50/ a 55/ 45/
"2/ a l35' 70/ a 132/ 25/	 a 28/ 27/	 a 43/0 32/ a 42' 45/ a 55! 45/
321 a 135/ 65/ a 132/ 26/	 a 29/ 27/	 a 40/ 32/ a 42f 45/ a 53/ 45/

1898 1897

a 75/ 70/ a 80/
a 75/ 70/ a 80/
a 75/ 70; a 80/
a 70/ 70/ a .80/
a 70/ 70/ a 80/
a 70/ 651 a 80/
a 70/ 65/ a 80j
a 70/ 65; a 80/
a 70/ 65/ a 80/
a 70/ 65/ a 80/
a 70' 53 ; a 80/
a 70/ 55/ a 75/

Janeiro. 	
Feveroiro 	
Março. 	
Abril 	
Maio 	

Agosto 	
Setembro. 	
Outubro 	
Novembro.
bezenibro. ;



Deposites

Possessões britannicas 	
Indias occidentaes 	  3
Bengala e Madrasta 	
álauricia 	 	 460
Manilha o Inchas Orientaes estran-

geiras 	 	 10.130
Ja.va 	 	 -
Ist. o 2d. Runnings 	 	 500
Stroops 	 	 931

1898	 1897	 1898

795	 1.263	 9.506

70	 5.768

	

9.178
	

26.910
--

	

910	 17.676

DESEMBARQUE ENTREGAS TOTA
	

DEPOSITOS

1898 1897 1898 1897 1	 1898 1897

Tons. Tons. Tons. Tons. 1	 Tons. Tons.

176.673 196.908 186.910 197.979 18.775 29.031
314.468 270.280 313.489 319.042 37.557 36.578
140.970 116.540 14 .3.8t0 116.887 20.710 23.550
72.133 09.935 72.557 69.684 247 536

704.244 653.663 716.766 703.592 17.289 89.695
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O anuo que acaba de findar foi notavel pela barateza consequente
da abundancia das qualidades inferiores dos cafés do Brazil, e não
Ode haver duvida que, sob essas favoraveis condições, os nego-
ciantes, e principalmente os retalhistas, obtiveram melhores lucros
nas suas operações do que durante as estações passadas. A causa
primordial desta baixa nos preços do café foi, como ó bem sabido,
devido, não somente ás grandes existencias do artigo nos mercados
europeos, como bambem á avultada colheita préviamente annun-
ciada para 1897-1898 em Santos, Rio de Janeiro, etc., e orçada em
10.000.000 de saccas. São perfeitamente conhecidas u noticias
contradictorias que sobre a colheita do anuo passado circularam nos
mercados importadores, umas prevendo uma safra menor de que a
do anno anterior e tendo por objectivo, sinão provocar uma reacção
nos preços, cuja tendencia foi sempre para a baixa, ao menos conter
asse movimento ; outras, porém, provenientes de fontes melhor in-
formadas, asseguravam uma colheita maior ou igual á do anuo
anterior ; assim os preços do café do Rio e Santos, cuja média em
1897 osculou entre 36a) 42/, conforme a qualidade, desceu a 28')
33• / no anno passado. E nem podia deixar de ser assim, desde que

se observe o stock comparativo nos principaea mercados euro
em 1 de janeiro de 1899, 1898 e 1897, constante de um dos qua
anteriores e que de novo transcrevo.

1899	 1898	 1897

Tons. 202.278	 Tons. 153.411	 Tons. 82.769

Com tal augmento na producçã.o e geai o correspondente consumo
era de esperar a consequente baixa nos preços do artigo, accresoendo
a circumstancia de estarem os mercados stlbrecarregados de cara de
qualidades inferiores e, portanto, de sahldu dillIcil, mesmo a preços
reduzidos.

--

Assucar

Quadro comparativo da importação, entregas para covsumo, cabo-
tagem e exportação em Liverpool, de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1898, 1807 e 1898.

Assucar bruto

(Quantidade em toneladas)

IMPORTAÇÃO EM
	

CONSUMO
	

CABOTAGEM
	

EXPOR'rAQ, ÃO

PROCEDENCIA1

1898 1897 1898 1898 1897 1896 1898 1897 1895 1898

Possessões britan nicas - In-
dias Occidentaes 	 8.485 5.111 9.510 6.527 8.161 8.185 426 238 232

Bengala e Madrasta 	 16.354 70 1.998 10.086 3.700 500
Mauricio. 	 1.000 671 666 540 671 686
Manilha	 e Ilidias	 Orientaes

estrangeiras 	
Java-1" e 2" Rumings . 	

18.815
10.666

19.638
11.651

65.281
40.304

17.840
9.171

34.800
18.485

51.891
31.391

1.600
2.620

1.150 23
1.905

Stroops 	 6.600 -- -- 5.869 -- 1.265
Brasil 	 20.477 17.592 23.832 21.093 24.060 16.642 100 1.379 773
Argentina. 	 12.133 10.323 -- 10.715 8.250 -- 1.167
Egypto 	 75 1.993 9.025 427 2.323 9.935 1.292
Outras procedencias	 estran-

geiras 	
Parti 	
America Central 	
	 	 50.856

8.378

232

2.320
36.208

--

400
40.954

997

5.854
28.028

232

2.131
24.474

107

361
28.273

787
14.477 8.503 5.877

103

26
10.077

Beterraba 	  178.751 165.373 123.223 179.322 157.200 127.932

314.468 270.280 330.526 285.288 282.660 285.415 16.170 18.030 9.727 12.041

1897 1.896

4.955 413

370 20-
7.312 1.500.

-- --
43 154

1.658

4.014 10.198

18.342 12.447

Brazil 	  , 	 	 3.630	 2.346	 10.236
Ar gentina 	 	 666	 415	 -
Egypte 	 	 -	 :352	 682
Outras procedencias estrangeiras 	 	 2.926	 228	 39
Perú 	 	 2.177	 3.903	 4.676
America Central 	 	 -	 -	 107
Beterraba 	 	 15.342	 17.913	 9.740

A importação do assucar do Brazil om Liverpool no anno de 1898
occupa o segundo legar com 22.477 toneladas, logo depois do Perú,
que figura com 50.856 toneladas, isto não tomando em consideração
o da Beterraba, que excede a metade da importação total deste
genero.

Quadro da iniportac4o e exportacdo do assuem. no Reino Unido nas
annos de 1898, 1897 e 1896

Quadro do assucar nos portos principies da Gran Bretanha, de 1 de
janeiro a 31 de drzenibro de 1898 e 1897

•nn•nn••n•n•n

ASSUCA R

Bruto Refinado Melaço

Tons. Tons. Tons. Londres ....
Importado em 1898 	

>	 »	 1897 	
»	 1896 	  

678.281
603.185
722.113

726 875
714.185
669.840

59.402
53.651
31.206

Li ver peei
Clyle 	
Bristol 	

Exportado »	 1898 	 10.268 8.455 13.696
»	 »	 1897 	 19.793 9.562 12.833

»	 1890 	  14.296 6.401 10.588 Total....



DiRcriminação entre o assacar de canna e o da beterraba,nos annos
de 18e8, 1897 e 1896 em Liverpool.

ASSUAR!
	Cann c t 	 Beterraba	 Total

	

Toms.;	 Tons.	 Uns.
.	 137.711	 176.751	 314.468

	

104.807	 165.373	 270.280

	

207.303	 123.223	 330.526

	

106.266	 179.322	 285.288
125 . 46	 157.200	 282.660

	

157.483	 127.932	 285.415
Da comparação dos algarismos raf a-tintes á importação e consumo

do assucar em Liverpool, vê-se que si; no anno de 1896 entraram
207 .303 toneladas do do canoa contra: 123.223 toneladas do de be-
terra.ba, em .compensação este ultimo durante os annos do 1897 e
1 ea8, tem sempre levado vantig , in Muelle, e este augmento tem
contribuido para a baixa dos preços ilp assucar em geral dogue teem
se ., proveitado, principalmente, as industrias em .que se faz uso
desça artigo e que necessitam de um .ssucar barato.

A subvenção ou porcentagem, dlre ta ou indirecta, concedida em
ali:anis paizes europeus aos pi °dueto es ou refinadores de assucar de
lieterra.ba para exportação, tem feto ccm que esses industriaes
veirlam e seu artigo na Inglaterra com um lucro insignificante,
levando ern conta o prendo obtido nog paizes de origem ; assira tom
este systema contribuido para baixar J tambem o preço do assacar de
canoa, com prejuizo das colonias inglezas e outros paizes onde é cul-
tivada a mina de assucar.

iss fazendeiros das Antilhas ingle s, directamente affectados pelas
consequencias da protecção ao assue r de beterraba, agitaram a idéa
da imposição de um direito de entr da para este artigo na Ingla-
terra ou uma subvenção annual aos, cultivadores da canna de assu-
ear, o nesse sentido dirigiram anteMormente uma representação ao
secretario de Estado das coloniaa. qualquer medida fiscal que fosse
adoptada tenderia, certamente, a annulla.r o effeito da protecção ao
aesucar do beterraba em beneficio ,do de canna, cujo preço viria a
tomar o seu nivel natural na concurrencia legitima, mas por outro
lado encontraria resistencia dos partidarios do Free Trade que a
consideram um passo atraz e uma, intracção dos seus principios,
podendo tambem, como consequenda, dar legar a represalias p)r
parto dos paizes productores da befterraba.

A 20 ile março foi approvado pelo Conselho Legislativo da India o
priijecto do eoverno daquelle mesrno paiz impondo direitos de eu-
tra .1a ao assucar proveniente dos paias que concedem subvençõ,s
ao, seus refinadores, e é de presuinir que essa mercadoria, nãa po-
dendo ter entrada livre na India, venha para a Inglaterra occasio-
n tudo ma ior baixa no preço do asÁucar em geral e, portanto, maior
prejuizo aos fazendeiros das Antil! as inglezas, tornando assim ma.rsv
c:stica. a posição destes ultimos ; s, porem, for a entrada do assucar
ihi beterraba. taxada neste paia, ;ira, sem duvida, beneficiar tom-
bem os paizes productores da canna de assuear, taes coma o Brazil,
le rd, lava, Mauricia, etc., etc.

MA.)1).7.0. -- Importação de algo!lão do todas as proc idencias na
Grã. Bretanha no anno de 189s o aos quatro iinno- anteriores.

1 ,:!11	 saccos: i

Procedepcias

IÁ ,Yrp001

1898

4

Lo.)dr ,s, .1 Libras

America 	 3.847.376	 9. 1,900 3.857.276	 490 1.890.065.240
Brazil 	 18.638, 18.6:18	 328	 6.113.264
Eetypto.	 ..- 	 389.1111 389.111	 749	 291.444.139
Peru;	 eic 	 60.919;	 II80 62.108	 224 13.912.192

27.430 3018 66.278	 400 26.511.200

Total 	 1 4.343.474 49.1937 4.393.411	 507 2.228.046.035

total nos quatro annos anteriores.
Em saccas:

Procedes cias	 1897	 1896 1895	 IR94

America. 	  9 .947. 1 58	 2.980.931 2.994.349 2.977.309
Brazil 	  72. 96	 48.502 67.950	 177.453
Eg Y rito 	 	 •
p,..1 . 1 ./,	 etc 	

3.4.b54	 386.832
47..:160	 44.227

416.679	 371.6:",7
50.906	 55.487

Inibas	 Orientaes, etc 	 103.69.3 165.431 123.942 190.862

Total 	 3.570,166 3.625.923 3.653.826 3.772,768

Importado em 1898...
Idem em 1897 	
Idem em 1896 	
Con s umo em 1898 	
Ipein em 1897 	
Idem em 1895 	
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Consumo na Grã Bretanha nos cinco annos do 1894 a 1898.
Em saccos:

1898

Lirerpool Lea dreg,
etc.

Total
Peso
termo

médio
Libr.‘

America.... 3.061.180 1.280 3.062.460 490 1.500.605.400
Brazil 	 . 18.680 -- 18.680 328 6.127.040
Fgypto..... 318.480 -- el8.480 749 238.541.520
Peri!, etc... 38.880 -	 20 38.900 224 8.713.600
Indias	 Ori-

entaes.... 18.620 18.620 400 7.448.000

Total 	 3.455.840 1.300 3.457.140 510 1.761.435.560

Total do consumo nos quatro annos anteriores:

a

Procede) cias 1897 1896 1895 1894

America 	   2.767.960 2.820.410 2.884.850 2.705.806
Brazil 	 65.730 47.020 55.120 196.083
Egypto 	 315.930 311.890 291.810 315.117
Pez h,	 etc 	 39.650 31.890 39.110 34.344
Indiaa 61.390 88.85 42.699 64.076

Total 	 3.250.660 3.300.060 3.313.580 3.315.426

Algodeto

Importação-- liniportação total na Grã Bretanha, comparada
com a do anno anttelalente, mostra una augmento de 910.118 saccas
de americano e 14.748 peruano, etc. e decrescimento de 51.358
braziloiro; 9.843 egylicio, e37.420 das indiasOrientaes. Os algarismos
de Liverpoul incluema importação era Ilull,Manchester, etc.

CM:MIM -O consumo médio hebdornadario da Grã-Bretanha no
armo de 1898 orça por 66.480 saecos, consistindo em 58.890 ame-
ricana, 360 brazdeiro; 6.120 ogypcio, 750 peruano etc. e 300 das
1n4ias orientaes, ou um accrescitno de 3.970 saccas por semana. O
peso total do algodão consumido na Grã-Bretanha é 1.761.435.560
lbs, contra 1.618.416.150 lbs em 1897.

Expartação -A exportação da Grã-Bretanha, no anno de 1898. é
calculada era 293.357 saccas, mostrando urna diminuição, compa-
rada com o anno anterior, de 43.622 americano, 12.217 egypeio,
1.96e das In lias Occidentaes e 16.895 Indias Orientaes, e usa
gniento do 1.656 brazi/eiro.

Deposito-O deposito do algodão nos portos da Grã-Bretanha, no
dia 29 de dezembro de 1898, foi 1.339.400 saccas contra 860.480
saccas no findar de 1897.

Pe ee--.1 importação total na Grã-Bretanha, em lbs,se calcula
em 2.228.046.035 lbs, ou um augmento de 440.969.041 lbs, compa-
rado com o anno de 1897.

A importação do algodão do Brasil no anno de 1898 foi menor,
comparada com a do anno anterior • o p uso do algodão importado
em 1897 foi 17.300.052 lbs em 72.996 saccas, o peso, termo médio,
sendo de 237 lbs por sacea e, em 1898, 6.127.040 lbs em 18.638
saccas do peso, termo medio de 328 lbs cada uma.

Emigracdo

Conforme os dados officiaes publicados no relatorio annual do
Offi ,:er of Ilealth, a emigração pelo porto te Liverpool foi

mio anno do 1898 de 98.900 pessoas, a qual comparada com a do
anno de 1897, que foi de 87.414, dá uma difTerença em favor do
anno passado de 11.486 pessoas.

Para os Estado; Unidos dirigiram-se 68.463 e para o Canadá
25.644; para os outros paizes, comparados com os dous anteriores,
a emigração foi insignificante.

Consulado Geral da Republica. dos Estados Unidos do Brazil eia
Liverpool, 29 de abril de 1899.- J. C. da l'br“,.t .a Pereira Pinto,
consul geral.



PORTOS NUM EROS
o VALOR DA

ExrainçÃo DE
CADA PORTO

EMBARCAÇÕES
ONDE RECEBERAM CARGA

Estrangeiras 	 l'elotas 	

2 Brazileira 	 Rio Grande do Sul 	
10 Estrangeiras 	 s	 11,	 s	 	

12

Estrangeira 	 Rajally 	

Estrangeiras 	 Rio de Janeiro 	1 Brazileira. 	 »	 is
1 Estrangeira 	 7fr	 »

14 Estrangeiras 	   [sabia 	
1 Brazileira 	 Estancia. 	3 Estrangeiras 	 Aracajú 	

2
12

Brazileiras 	
Estrangeiras 	
	  Maceió 	

14

4 11razileiras 	
28 Estrangeiras 	

32

10
3
1

Estrang,,iras 	 Parahyba
	  Natal 	
	  Maca° 	

Brazileira 	  .. Fortaleza 	
Estrangeiras 	

10

4
12
as
42

3

Estrangeiras.... 	
»
»
s
»	 a 	

Parnahyba 	
	  S. 1.uiz do Maranhão 	
	  adem ilo Pará 	
	 	 Nialiaos 	

I L. coatiara 	

TONELADASONDE DESt•ABEGARAM
('ARGA EQUIPAGEn

185 1.3047Liverpool 	

Liverpool 	 17408 2.076
18.380812.773

983.181 20..456

9 980315Liverpool

2.547
18
26

Liverpool 	
Olasgoxv 	

s

24.790
lastro

5.500

78.211
013

1.480

2.591 30.29080.304

60.842
5.392
8.515

Liverpool 1.372
27
29

40.922
967
776

14.325461.698Liverpool
45.46833014.825

59.70337616.523

41.381
188.457

1223,368Liverpool
1.13542.160

220.82145.528 1.257

46.170
16.572
5.541

28812.410
3.177

208

I  'verpool

8

7.50031785Liverpool
131 .8.189.947 265

138.13829810.732

Liverpool . 	 90	 14.159

.,	
121.76.38s	 3'38	 74.269

1	
11..71)764	 3 .957.392	 222.4:2

"i.

	

142	
2.176.268

I	
:›	

64.356
4 . 12 0	 2.706
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N. 1- Mappa das embarcações que entraram nos portos deste districto consular, procedentes do Brazil, no anuo de 1893

Ob9 f• rvações - Neste mappa são tambem indicados os portes de escala no Brazil, e, por isso, o mesmo navio fi gura ás Vozes eia
mais de um jogar. c, numero cirectivo dos navios entrados durante o anilo foi de 138, com 202.318 toneladas, e 6.137 homens. Entraram
em Liverpool 136 navios, com 200.225 toneladas I' 6.693 homens ; em Mas,gow 2 n a v i os, com 2.003 ton0:a . 1ag . 41 lionlin. Dos navios
entrados receberam carga um Pelotas I, Rio Grande do Sul 12, Ititjally 1, Rio (I Janeiro 23, Bahia 2, Estancia I, Aracajú 3, Maceió 2,
Recife 21, Maca° 1, Fortaleza 6, Parnahyba 3, S. Luiz do Maranhão 12, Mantos 42.

Consulado Ger,p.I do Brazil em Liverpool, 29 de abril de 1899.-J. C. do Fnmeca Perei p.! Pinto, con .iul geral.
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._,„. ame •••••~C~I~M.1...11

N. 2-Mappa das embarcaç6es que sahiram dos portos deste districto consular para os do Brazil no anno de 1898

â
c=.1

EMBARCAÇÕES

PORTOS NUNIEROS VALOR
DA EXPEDIÇÃO DE

CADA PORTO
EDE ONDE PROCEDERAM ONDE ENTRARAM TONELADAS EQUIPAGEM

50 Estrangeiras 	 • Liverpool 	 Manáos 	 80.182 2. 197 147.945
3 Brazileiras .	 	  	 *. Belém do Pará 	 1.077 58 293

75
3

Estrangeiras 	
Brazileiras 	

»

*
y,

S.	 Luiz do	 Maranhão.
88.982

1.747
2.392

78
520.062

129
20

3
Estrangeiras. ...,....

s
>
x.

, • »	 »
Parnabyba. 	  

. 18.896
2.937

518
84

203.932
16.05:3

4 Brazileiras.	 . » Fortaleza 	 	 . 3.234 126 24.036
15 Estrangeiras.  » > 15.412 382 100.484
2 » * Natal 	 2.090 54 12.604
O » Pa.re.hyba 	 11.047 258 46.414
1 Brazileira 	 » • Recife. 	 767 34

27
10

Estrangeiras 	
s ;

i.	 	
Maceió 	

32.616
12.000

745
282

1it3.t
28.451

°I » . * Penedo. 	 380 10 6.869
54 » 4. Bahia 	   100.096 2.427 363.749
97 » * Rio de Janeiro 	 208.022 4.937 1.144.092
43 JP 2. Santos 	 61.650 1.130 693.701
3 r » Desterro. 	 	 ' 1.059 28 3.857
3 BrazIleiras 	 * Rio Grande do Sul....... 528 23 140

11
1

Estrangeiras. 	
»

)
*

3,
Porto Alegre 	

2.814
214

87
8

17.858
1.394

4377- - - - 645.748 15.858 3.678.098
----- Em transito 	 . Liverpool. 	 Manaos. 	  - - 744

» Parnahyba 	 - _. 21.427
» Natal. 	 , 	

Parahyba 	
-
-

-
-

664
32

» Aracajti	 	 - - 10.888
» Penedo.	 	 - - 1.167

Victoria 	 - - 106
>5 Imbetiba 	 - - 811
» S.	 Paulo 	 - - 213
IP Antonina. 	 - - 565
» Paranaguá 	  - - 9.763
» Desterro. 	 - - 9.802
» Rio Grande do Sul 	 - - . 61.364

4371

. i»
»,

Pelotas 	 , 	
Porto Alegre 	

-
-

-
-

2.210
7.842

- '	 - -	 • 645.748 15.858 3.805.828

1 Estr.tngeira 	 Manchester. 	 Portsle74 	  321 10 :122
9 » » Bahia. 	 12.306 285 6.128

11 > » Rio de Janeiro 	 15.247 317 11974
1 » »	 ..... • Santos 	 1.372 30 107

02 - - - 29.246 622 18.531

1 Brazileira. ... •
_

Glasgow 	 •	 	  	 Belém do Pará 	 295 17 Lastro
2 Estrangeiras	 	 ».	 	 . 	 Recife.. 	 2.945 56 • 6.348
3 » » 	 	 Bahia. 	  	 9.141 130 6.418

19
14

»
»	 • 

, 	 	 Ric de Janeiro 	
	 	 Santos 	

33.706
22.389

540
410

54.071
72.025

39 _. _ - 68.476 1.153 138.862

4 Estrangeiras 	 Vewpert 	  Manáos.. 	  8.762 199 2.179
24 » 	  Bolem do Pará 	 13.128 225 13.445

3 	 	 S. Luiz do Maranhão.... 1.342 1.129
	  Par;thyba	 	 467 12 339

6 	  Recife 	  2.952 66 3.033
1 Maceió 	 473 11 :116
2 	 	 ' 	 	 Aracajú 	 352 17 1.658
5 	  Bania. 	 2.861 55 2.643

10 	  Rio de Janeiro 	 15.981 227 17.915
1 	  Santos. 	  .. 807 18 2.289
2 	 	 ' 	 Rio Grande do Sul 	 844 22 724

59 45.967 942 45.950

4

1 P raaileirt 	  Iltymoutti 	   Belém do Pará 	 64 Lastro

••n••••n••

OBSERVAÇÕES
•

l qeSte mappa é repetido o Mesmo navio tantas; vezes quantos foram os portos do Brazll a que se dirigiu. Descontados os portos de
esealn

'
 os numeros effectivOs São estes: :371 navios, com 484.230 toneladas e 11.388 homens. Sahirain de Liverpool 276 navios com

38:3.7 12 toneladas o 9.458 homens ; de Manchester 12 navios com 15.568 toneladas e 327 homens, de Glasgow 24 navios, com 39.726
tonel; idas 671 homens ; de Newport 58 navios, com 41360 toneladas e 924 homens.

i'. os 371 que sahirarn dos portos deste distriete Wvaram carga para: Nlanaos 10, Belém do Pará 103, S. Luiz do Maranhão 20, Per-
taleza 8, ParahYha 1, Recife 31 , Maceió 1, A reeajú :2, Penedo 1. Bania 20, Rio de Janeiro 137, Santos 18, Desterro 3 e Rio Grande do Sul 16.

C onsitlado Geral do 13razil em Liverpool, 29 de abril de 1899.-J. O. da Fonseca Pereira Pinto, consul-geral.
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N. 4 --11a.ppa dos generos exportados dos portos do districto deste Consulado Geral para os do Brazil, no atino de 1898

PORTuS

o H -N
O	 r.:J.,"!	 !	 2.a '4.Co U m

e.
C.)

O

a a,
o

.W

o

a. R

o	 m <o	 O 04

:5

e
8

e
z

o
O

43.575 10.365 1 45.517 22.849
1.771 -- 58
7.095 --	 I	 33 611

40.382 --

91.723 10.365 45.550 23.548

£1J. f

14,998 16.6591 408.509
613 --	 36
67 --	 52.064

1.597.609 •8.829 6.4194 211.994
--
5.959
3.399

1.338 159.991
15

Liverpool 	
Manchrster 	
G!a-zgow 	
Newport 	

64.085 54.205
13.159 - 2..?4

44041.788 --
-1-

1.018

221.3521.654.55648.829 6494 1.33816.659 460.609 160.14515.678 65.103 54.869

<

e
cd

NI

PORTOS - ELI

gr,
t..2

z ;e,
e

o a

C,
t.,72
F.

21

-'4

Y),
m
-d e
F-

O

4
U.1	 ...0

cq

51

-t)
ai

C
oV:

o
a
E

g4

£	 £!	 £	 £	 £	 .1:	 £ s

Liv.irpool 	 i87.688 416.197 13.334 110.356,	 167.351	 15.443
-hepr 	 1	 --Nfliu	 st 1.234 123.	 169

Glasgow.. 	
'	

14
Newport 	  	 I

I	 -

10.019 830 3.376 126

,	 i I

187.702 457.450 1 13.484 111.186 170.850 15.738
1 _

4.853 4.783 21.889
42

6.528 213.190
951

13.392
2.169

3.805.826
18.531

138.862
45.950

3.654 4.590

4.453 4.783 21.931 4.009.1696.528 3.654 4.590 229.702

Consu lado Geral do Brazil em LB7erpoo1, 29 de Abril de 1899.-J. C. da Fonseoa Pereira Pinto, consul geral.

N. 5-mappa do movimento da navegacáo entre o districto consular de Liverpool e o Brazil no atino de 1898

_ 

ENTRADA

EMBARCAOES TONELAGEMN UM •RO EQUIPAGEM

234
5.903

6.137

VALOR IMPORTADO EM

6.87210 70,747
6,043,531

Bi a zilpiras 	
195.446128

202.318138 6,114,278

SAH1DA

TvNELAGEM EQUIPAGEM

248
11.140

11.388

EM 13 A Re AÇõE..., NUMERO VALOR EXPORTADO EM

5.27513 24,5:181r.(7dpÁras 	
E-traniras 	 478.955358 3,984,571

:571	 484.230 4,009,169
_ 	

Consulado Geral do Brazil cim Liverpool, 29 de ;11211 de 1899.-J. C. da Funseca Pereira Pinto, consul geral.
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SERÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

62 SESSÃO EM 7 DE OUTUBRO DE 1899
Prcsidencia do Sr. ministro Arptino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando se presentes osSrs. ministros
barão do Pereira Franco, Piza e Almeida,
Macedo Soares, Pindahiba de Mattos, Hamar-
dino Ferreira, Herminio do Espirito Santo,
Amorico Lobo, Lucio de Mendonça, Ribeiro
do Almeida, João Barbalho, João Pedro, Ma-
noel Murtinho, André Cavalcanti e G. de Car-
valho.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
Meal.

JULGAMENTOS

&boas-corpos

N. 1.254—Rio Grande do Sul—Relator,
o Sr. André Cavalcanti; paciente, Roque
Revieri.—Foi adiado o julgamento até que
seja apresentado o paciente ao tribunal, sendo
neste sentido reiteradas as requisições feitas,
contra os votos dos Srs. André Cavalcanti,
João Pedro, H. do Espirito Santo, Beruardino
Ferreira o Pindahiba de Mattos.

N. 1.272—Capital Fedoral— Relator, o Sr.
Pindahiba de Mattos; paciente, Salvador
santo.—Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. I.274—Minas Geraes—Rolator, o Sr. ti.
do Espirito Santo; paciente, Antonio Ribeiro
da Silva.—Foi concedida a orlem de httbew-
corpos para comparocimento do pacionte na
sessão de 25 do corrente, prestando os neoes-
sarios esclarecimentos o juiz seccional do
Estado de Minas Geram unanimemente.

Appellaçito eive!
N. 514—Capital Federal — Relator, o Sr.

João Pedro; revisores, os Srs. Manoel Mur-
Unho e André Ca.valcanti; appell:i.nte, A.P.ano
Raymundo da Fonseca Marques; appellada,
a Fazenda Nacional.— Como preliminar, to-
mando-se conhecimento da appellação, tendo-
se, por interposta, por parto legitima, contra
os votos dos Srs. João Pedro, André Cavai-
canti, H. do Espirito Santo e Pindalaba do
Mattos; foi confirmada a sentença, contra os
votos dos Srs. Manoel Murtinho, João Bar-
bolbo e barão de Pereira Franco, que anima
laram o processo.

!levita° crime
N.408—Capital Federal—Relator, o Sr. Piza

o Almeida; revisoras, os Sra. Macedo Soares
e Pindabiba do Mattos; peticionario, o bacha-
rel Alcides de Mendonça Lima.—Foi refor-
mada a sontença e absolvido o peticionario da
accusação que lhe foi intentada, contra os
votos dos Srs. l'indahiba de alatteo e H. do
Espirito Santo, que a confirmaram, pronun-
ciandesse como fundarnonto da decisão, pela
inconstitucionalidado da lei estadual •lo Rio
Grande do Sul, sobre a organização dojury,
e cuja inobservancia deu causa ao processo
em que fai condemnado o peticionado, os Srs.
Piza e Alinoida,G.de Carvalho e barão de Pe-
reira Franco; pela constitucionalidade da lei,
mas sem que se verifiqusm as condições lagoas
do culpabilidade) do juiz accusado, os Srs.
Macedo Soares, Pinclahiba de Mattos, Manoel
Murtinho. João Barbalho, Lucio de NIeudonça,
Amorico Lobo, H. do Espirito Santo e Ber-
nardino Ferreira. Os Srs. André Cavalcanti
e João Pedro rofarmnram a sentença o a hgni-
vera.m o, pet i cimorio pir outra. ; sonda-
Mentos.

nISTRISUIf,:i.,E-

M:
N. 440—Rio de Janeiro—Peticionario, João

Pereira de Oliveira, ex-cabo de esquadra da
brigada policial do Districto Federal.— Ao
Sr. ministro barão do Pereira Franco.

N. 441 — Capital Federal — Paticionario,
Francisco Povoa,ex-primeiro sargento do 200
batalhão de infantaria..—Ao Sr.ministro Piza
e Almeida.

N. 412—Minas Geraes— Peticionario, Izi-
doro Ribeiro de Miranda.— Ao Sr. ministro
Macedo Soares.

Recurso extraordinario

N. 192—Para—Recorrente, major Nicoláu
Francisco Mala; recorrido, coronel Francisco
Antonio de Rezendo.—Ao Sr. ministro Ma-
noel Murtinho.

PASSAGENS
Recurso eleitoral

N. 47—Ao Sr. barão de Pereira Franco.
Conilicto de jurisdicçéto

N. 85—Ao Sr. G. de Carvalho.
Appellaçffi doei

N. 443—Ao Sr. G. de Carvalho.
COM DIA

Revi ,elto crime

N. 375—Relator, o Sr. João Pedro.
Appellaçito commercial

N.474—Relator, o Sr.Pindahiba de Mattos.

Levantou-se a sessão ás 3 horas da tardo.
O secretario,./cdo Pedreir t do Coutto.Fe,.ras.

Supremo Tribunal Militar
SESSÃo DE JUSTIÇA EM 20 DE SETEMBRO

DE 1899
Presidencia do Sr. ministro alatiraPte Pereira

Pinto

Aos 20 dias do mei de setembro de 1890,
achando-se presentes os Srs. ministros al-
mirante Elisiario Barbosa, rnarechaes Ruflno
Gaivão e Nieineyer, almirante Coelho Neto,
niareehaaa Bernardo Vasques o Moura, gene-
ral de divisão Cantuaria, Drs. Cardoso de
Castro, Souza Carvalho e Acyndino de Maga-
lhães, o Sr. prebidento abriu a sessão.

Lida o approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Casar Sancho, João Esperidião Nepomu-

cerro e Solon Valioso Gomes, soldados, o pri-
meiro do 1 0 batalhão de artilharia de posi-
ção, o segundo do 1° batalhão de infantaria e
o ultimo do 15" da mesma arma, todos ac-
ousados de primeira deserção simples.—
Foram confirmadas as sentenças dos conse-
lhos de guerra que condenaram os réos a seis
mezes de prisão e mais castigos referidos no
art. g l° da 4 Primeira deserção simples> da
titulo 40 da Ordenança de 8 de abril de 1805.

Procopio Jasó de Mello, soldado do 11" re-
gimento de cavallaria, accu.sado de primeira
deserção aggravada.—Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condernnou
o réo a uru anno do prisão e mais castigos
referidos no art. a- da 4 Primeira deserção
simples>, combinado com o artigo unico das
4 DeÀerçõs aggravadas por circuinstancias»,
tudo do titulo 4" da Ordenança de 9 do abril
do 1865.

Pedro Cetestino dos Santos, soldado do
1 . ' regimento do cavallaris, aocusaflo de homi-
cidio.—Reformou-se a sentença do conselho
de guerra que condemnott o réo a 19 mezes
o meio de prisão caio trabAl110, para coa-.
demnal-o a dous atines I !o prisão identica,
como incurso no art. 8', primeira parte dos
de guerra, do regulamento de 1763, por ha-
vei se atracado ent luta curirora.1 com o seu
camarada ou recinto do esquailrã.o e não
achar-se privado ser o autor tio ferimento
quo prato-a u a tem ti . do mesmo, contra os
votos dos Sts. ministros E. Barbosa, por
julgar o ro incul .:..o na parte do art. 80
dos de gu !rra; Niemeyer, Neto e Cantua.ria,
que condeninaram o rés a 12 annos do pri-
são com trabalho, como jucuru, na segunda

parte do art. 80 dos de guerra; atasques e
Moura, que confirmaram a sentença do con-
selho de guerra; Cadoso de Castro e Acyn-
ditai do Magalhãos, qua opinaram pela appli-
caça() da pena do seis annos de prisão cora
trabalho, pelo érlmo de homicidio em sou ca-
marada, previsto na segunda parte do art. 80
dos de gu ‘rra do regulamento de 1763,crime
este, de que foi convencido o réo, de accordo
Com as provas dos autos.

João. Henrique Nunes, soldado do 3 0 bata-
lhão de artilharia de posição, aecusado do lio-
micidio.—Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnoti o réo a 10
annos do paisão com trabalho, não, como in-
curso no grão mininlmo do art. l50, a' 1° do
Codigo Penal da Armada, mas sim, na ultima
parte do art. 8° dos do guerra do regula-
mento de 1763, em vista da circumstancia
attenuanto da provocação, contra, 03 votos
doa Srs. ministros Niemeyer, Neto e Can-
tuaria, que conclamaram o réo a maior
pena.

José Antonio Pereira Lima, marinheiro nas:
cional, accusado de deserção.—Foi confirmada
a sentença do conselho de guerra que con-
demnou o réo c trem mezea de prisão com tra-
balho, como alentai Do art. 117, a 1° do
Codigo Penal da Armaria, na ausencia de
attenuantas e aggravantes.

Manoel Esaulmbre dos Santos, soldado do
1 0 batalhão do infantaria da brigada policial,
accusado de deserção aggravada.— Foi refor-
mada a sentença da conselho criminal que
condemnou o réo a uni anno de prisão e ex-
pulsão do corpo, para condemnal-o a quatro
mezes de prisão, gráo médio do art. 288 do
regulamento n. 10.222, de 5 de aaril de 1889,
por não ter ficado provada a aggravagio.

— Pelo Sr. ministro De. Acyndino de Ma-
galhães:

Manoel Paz, soldado do 5" rogimento de
cavallarla, acoimado de primeira deserção
aggravada.—Foi confirmada a sentença do
conselho do guerra que condemnou o réo a
um anuo de prisão e mais castigos, ceifo in-
curso no art. 1° da (Primeira deserção sim-
ples», combinado com o artigo unico das 4Des-

orções aggravadas por circumnsta.ncias>, tudo
do titulo 4° da Ordenança da 9 de abril de

1805.Manoel Miguel Nunes. Soldado do 390 ba-
talhão do infantaria, accusado pranaira
deaerção aggravada.—Foi confirmada a ssn-
tença do conselho de guerra, que condoi:moo
o réo a oito mezes de prisão e mais castigos
referidos no art. 2" da <Primeira deserção
simples», combinado com o artigo unia) das
«Deserções aggravadas por cireumstancias>,
tudo do titulo 4" da °abalança de 9 de abril
de 1805.

Thomaz Valerio de Aquino, soldado do
5" regimento de artilharia de campanha,
acusado de segunda deserção sicriplcs.—Foi
reformada a sentença do conselho de guerra
que condernnou o réo a dous sonos de prisão
e mais castigos, para condemnal-o a seis me-
zes de igual masa°, como incurso no art. la
da ,c Primeira deserção simples» do titulo 40
da Orden roça do 9 de abril de 1805.

Pedro Joaquim de Saiit'Anna, soldado do
a' batalhão do artilharia de posição, aceusado
do terceira deserção simples.—F.0 rfurinada
a s n.mtença riu conselho lo guerra que cun-
deinnou O r-io a seis annos do pri:ão, para
coa 0111011 -o a aosatilioS de prisão o mais
castigos referidos no art. 1 0 (ia 4 Segunda
do,nrção simples» do titulo 4 . da 0,
do o do abril de lao5, contra os votos dos
Srs. minktros Neto, que confirmou a SM-
b •nça do conselho de guerra, e Moura, que
as,igriou-,;e vencidn.

Jo Mar,ano dos Santos, soldado do 1 ,4' ba-
talhão (1,-, infantaria, accusado do al.andono
de posto.—Foi refcb rinada a senton ta do con-
selho (1 ,, gUe ri a que absolvou o rata para.
eondemnal-o a seis ineze. , lo 1 . 1 - ão com troa
b Ilio, elo crime de ronbriagryz cotando de
sentinelln, como incurso no art. l a dos de
guerra do regulamento de 17a3.
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Antonio Vicente da Silva, soldado do 34°
bat ilhãolle infantaria, accusado do fuga de
preso.—Foi julg.k.do mino todo o processo por
faltar a base principal, que é o coelho de
investatação, termo essencial, e, que na
fórma do art. 159, latira 1/ e 160, letra a do
regulamento processual criminal militar,
det Tmina a sua imprestabilidade juridica.

Joaquim da Silva Campos, marinheiro na-
cional, accusado do deserção.—Foi condr-
mala a sentença do conselho do morra que
candeintiou o réo a tres annos o tres mezes
de prisão com trabalho, corno incurso no
grao médio do art. 117, a 1° do Codigo Penal
da Armada,attentas as eircuinstancias: atte-
nuanto, do art. 37, § 8° e aggra.vante do
art. ta3, § 19 do codigo citado.

Joào José Romão, marinheiro nacional,
aacusado de deserção.—Reibrinou-se a sen-
tença do conselho de guerra que condeinnou
o réu a seis mezes de prisão com trabalho,
pala condemnal-o a tres annos e tres 'nozes
do prisão identica., grão !nédio do art. 117
do Codigo Penal da Armada, na auseucia de
aggravantes e attenuantes.

SESÃO DE JUSTIÇA. EM 29 as SETEMBRO DE 1899

P •esidencia do Sr. 9)1iiistro marechal
raszda Reis

Aos 20 dias do mez de setembro de 1899,
achando-se presentes os Srs. ministros almi-
rante Elisiario Barbosa, marechal Rutin°
Gaivão, almirante Coelho Neto, general de
divisai) Cantuaria, Drs. Cardoso do Castro,
Souza Carvalho e Acyndino de Magalhães, o
Sr. presidente abriu a sess.

Lida e a raprovaÁlo a acta da sessão antece"
de n t e. O sok:ratario d ou conta do expediente
que ioi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos :
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso do Castro:
Jose Joaquim de Oliveira Palma, alferos do

G" iegimento de eavallaria, accusado do infi-
delidade administrativa.— Converteu-se o
julgamento em deligencia, afim de serem
pr.:st:1,1os esclarecim . atos necessarios ao jul-
gamento do rao.

—Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho :
João Baptista da Conceição, alferes do 18'

batalhão da infantaria, aecusado de insubor-
dicação.—Foi reformada a sentença do con-
selho do guerra que absolveu o rao. para
candemnal-o a tres raezes de prisão simples,
corno incurso no primeira parte do art. 1^ e
no 9) dos de guerra do regulamento do 1763,
contra o voto do Sr. inInisteo Souza Car-
valbo, que confirmou a soutença do conselho
de guerra.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acandino de Maga-
lhães

Enéas Washington do Souza Braga, soldado
do 1 0 batalhão de artilharia de posição, Au-
gusto José dos Santos, soldado do 1* batalhão
do infantaria o Felippe Santiago da Silva,
soldado do 3" d nie,-.111i arma. accusados de
primeira klesorção simples.— Fora:n confir•
tiladas as sentonç is dos conselhos de guerra
qui . ..onde:miaram os réos a seis mezes de
prisão e mais castigos referidos no art. 1° da
«Primeira deserção simples do titulo 4° da
Wde,?a p ça de 9 de abril de 1805.

Adelino Nunes Correramarinheiro nacional,
accusado ile deserção.— Confirmou-se a sou-
tersa do cOnselho de guerra que condemnou
o roa a seis metes do prisão com trabalho,
como incurso no art. 117, grão minium, do
Ciallao Penal da Armada, c-,neorrenclo em
favoi d roo a circumstancia attenuante
manaridade.

lakaa k u da silva Lay°, soldado do 1° bata-
lir k a im infantaria da briaada policial, ac-
cus.o , a .te deserçã) snaples.— Foi confirikaaia
a sailieliça do cottollio craniiial. que eon-
drainai! o rao a quatro metes 1 prisão, grát)
mi- lo do ai t. 288 do regulamento ri. 10.222,
de rk de abril de 1889.

Em igual perioilo de 1893....

313:229$947
48:525$418

-------------
359:755$365

Em igual periodo de 1898...	 290:496$777

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 7 do ou-
tubro de 1890 	
	

46:718$721
Idem do dia 2 a 8 	

	
270,999$412

Em igual perlodo de 1898...	 234:424:$185

NOTICIÁRIO
Tologranuna — Ao Sr. Ministro da

Fazenda, foi dirigido o seguinte:
BELÚM, 23—Ren Ii arrecailaila em setembro

ultimo 1.987:505055, inclusivo 51:2a7a710
do depositos. Eni i gull mez de 1898, a
mesma renda foi do 2.050:751$215, inclusive
18:864;240 de depositos, menor receita em
1899, foi do 83:2414190. Esta deminuição
procede falta do mercadorias portngnezas em
consequencal do fechamento de portos, alam
da demora do despachos, mercadorias de ou-
tras procedenciae que deviam entrar em se-
tembro e que em virtude da viagem á ilha
grande só chegaram em outubro corren-
te. Arrecadação ouro attingiti a 170:511:3100.
—Dias da Sara, inspector da Alfandega.

Tribunal de Contas—Ordens de
pagamento sobre as qu:kes proferiu despacho
de registro, em 7 do corrente, o Sr. presidente
deste tribunal:

Ministorio da Industria. Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 1.650, da 29 da setembro, pagamento de
1:7:aia a Casar Gomes Sz Comp., da fornaci-
montos á Estrada de Ferro Central do Brazil,
em julho ultimo

N. 1.68a, de 110 carreale, idem de
76:781$474 a diversos, idem, idem, nos metes
de junho, julho o agosto ultinioS ;

N. 1.684, da mesma data, idem de
12:413.95 a diversos, i tom, idem, nos meles
de abril, junho, julho e agosto do corrente
anuo;

N. 1.631, de 28 do setembro, idem de 4$ a
Albino Rib aro a: Martins, de uni espanador
fornecido á Estrala de Ferro Central do Bra-
eil, em junho ultima.

N. 1.628, da mesma ri ita, ideia d 63aa a
Machado, Laittio 8.‘ Comp., de fornecimentos
a este ministerio, kkin agosto tintino

N. 1.632, itt mesma data, idem de 7a2a a
Luiz Macedo, de fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do Brazil, durante o Ima de
maio ultimo ;

• —Ministerio da Justiça e Negocios Interiorea
—Avisos:

N. 6.703, de 4 do corrente, pagamento de
404, da folha dos serventes da Escola Nacio-
nal do 13ellas Artes, em setembro ultimo

N. 6.659, de 2 do corrente, idem de 000$,
da. l'olha dos aerventes da Secretaria do Es-
tado, relativa ao niez de aetembro ultimo;

N. 6.643, de 28 de setembro, idem de
6:8a6aa:39 a diversos, de fornecimentos feitos,
em agasto findo, ao Internato da Gymtaisio
Nacional

N. 6.842, da mesma data, idem de 2:333:;332
a José Fernandes de Almeida, dos alugueis,
nos meus de julho o agosto findos, da casa
onde funcciona a Directoria Geral do Saude
Publica

N. 6.644, da mesma data. idem de 131$ a
La- anmert St Cornp., de objectos de expediente
fornecidos ao Tribunal Civil e Criminal, no
maz de junho do corrente atino ;

N. 6.641, da mesma (lata, alam de 378$ a
Manoel Pereira Jorge, do alimento fornecido
ao conselho de jurados, nos dias 4 e G do mez
de setenibro ultimo

N. 6.629, de 27 d setembro, ideia de 63a
Casar Gomos & Comp., de objectos de expe-
diente fornecidos, em agosto ultimo, á Secre-
taria da Carta de Appellação do Districto
Federal

N. 6.703. do 4 do corrente, idem de
3:017$850 ao capitão-paeador da contadoria
da brigala policial, Eduardo Eugenio Doeder-
lim, das folhas dos venJimentos, relativas ao
mel de setembro, das praças reformadas da
mesma brigada ;

N. 6.63a, de 27 de setembro, idern de 25$,
da daspeza feita, durante o mez de agosto
ultimo, com o asseio do adiado onde func-
ciona o juizo federal no Estado do Rio do
Janeiro.

Ministerio da Fazenda—Officio:
N. 191, da Repartição Fiscal do Governo

junto á C Jnip•,;,14 ta Rio do Janrir) City Impr3-
veutents, de 30 de setembro, pagamento de
90a, do salario do servente raiquella reparti-
ção, relativo ao um do setembro ultimo ;

N. 33. da Inspectoria Geral da Illarninação
da Capital Federal, do 30 de setembro, idem
de 90, das (liarias do servente daquella
repartição, no me4 de setembro ultimo ;

N. 40, da Superintendenda da Fazenda
Nacional do Santa Cruz, de 2 do corrente,
idom de 1:855$333, da folha dos empregados
itaquella Fazenda Nacional, relativa ao mez
de setembro ultimo

N. 42, da mesma repartição, da mesma
data, idem de 194100, das despezas raiudas
efiactuadas pela superintendencia no mez de
setembro ultimo.

Requerimento de Firmo Caetano de Araujo,
pagamento de 200, das despazae feitas com o
funeral do 2^ escripturario do Thesouro Fe-
doral Jorge Freitas de Figueiredo.

—Ministario dá Marinha—Aviw:
N. 1.755, de 281! setembro, pagamento de

2:9814080 a Franklin Alvares, do forneci-
mentos a Repartição da Carta Maritima

N. 1.756, da mesma data- alam de 870$400
a diverso, do publica(ffies mandadas fazer por
varias repartições deste rninisterio.

l'auradorin do Thesouro —
1 . ,gain,.0 amanhã as seguintes folhas:

continuação dos pagamentos de meio-soldo,
pensõea ranças, material e encanamento
geral do Rio do Ouro.

Correio — Esta repartição expedirá
rna!as hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Dor/essa di Genovo, para o Rio da
Pra ta, Matai Grosso e Paraguay, recebendo
impre-sos até a 1 hora itt t trile, cartas nata
o interloi . atO a. 1 1/2, ai tas com porte duplo
e ,ora o exterior até as 2, objectos para re-
gistrar ata as 12 da manhã.

Renda do dia 2 a 6 de:outubro

	

de 1890 	
Idem do dia 7:

	

Em papel 	  900:164083

Em ouro:
19:40497-2 ao

cambio de

	

7 15/32 	 	 70 : 167$048

ALFANDWA DO MO DE JANEIRO

RENDAS PUBLICAS

1.193:582$074

270:330$131

1.463:912$205
1.471:540$588

Uca BEDORIA

rtentlimento do dia 2 a 6 de
outubro de 1899 	  ..

Idem do dia 7 	



Directoria CIO VIEStenb red(Witl d ffit11642,01"1() tia shilarinisa-
partkiio da Carta Itaritimea-- Hmaturio meteorologia° da estação oentral no Morro de

Santo Antonio, ema 6 de outubro de 1899 (sexta-feira):

Hora Barornetro
a Os

Temporatu-
es do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Dl/moça-o do
vento

Estado da
atmaphera

Especial	 de
nuvenn

Quantidade
de novena

mim o• mim 8/0

1/2 n. 756.83 20.2 18.58 94.0 55W nn nn n

3 a. 758.98 19.8 16.34 96.0 551 nn n n

6 a. 757.10 19.5 16.20 96.0 sag Nevoeiro. .. 10
9 a. 757.75 21 9 17.21 83.0 5N1 Idem. .. 10

1/2 d. 750.81 21.7 17.03 83.2 26. Encoberto. .. 10
3 p. 755.82 22.4 18.80 82.4 as Sombrio. •z 9
6 p. 758.41 21.9 16.22 83.0 8. Encoberto. .. 10
9 p. 758.98 21.0 18.57 90.0 55 Claro. .. O

Temperatura maxima exposta 	 	 . .	 22°4
s	 »	 á sombra 	 	 23.3
s	 minima 	 	 19°2

Evaporação em 24 horas, á sombra 	
Duração do brilho solar 	 	 P21

26
11

Obituario - Sepultaram-se no dia 2
de setembro 37 pessoa', falecidas de :

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos.. 	

Febre amarela 	 1 37
Febres diversas 	
Variola 	

2
11 Indigentos 	 5

Outras causas.. 	 23 - E no dia 3:

Nacionaes 	
Estrangeiros 	

37
28

9

Febres diversas 	
Variola 	
Outras causas 	
	 	 6

2

38

37 46

Do sexo masculino.... .....
Do sexo feminino 	

2`)
15

Ne cionaes 	
&traineira!! 	   

38
8

••••

37 46
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Pelo 11,1 qui, para Rio Grande e Porto Ale-
gre, recebendo impressos ata as 5 horas da
manhã, cartas para o interior atii as 5 1/2.
ditas com porto duplo e para o exterior até
as 6.

Pelo Venezuela, para Las Palmas o Genova,
recebendo impressos até as 6 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até as 7.

l'olo Aguinwel, para Ceará e Pará, rece-
bendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, ditas com
porte duplo até as 8.

Pelo (liai, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressas até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 9 1/2, ditas com porto duplo e para
o exterior atá as 10.

- Amanhã :
Pelo La Plata, para Santos, Maceió, Sou-

thampton ó Antuerpia, recebendo impressos
até as 9 hora4 da manhã, cartas para o inte-
rior ata as 9 1/2 , ditas com porte duplo e
para o exterior até as 10, objectos para re-
gistrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo K4ln2dn Kiraly , para Victoria e
Trieste, recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o interior até as 111/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 12, objectos para registrar até as 10.

- Afim de prestar esalarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 5° secção desta
repartição o remettente de uma enconi-
meada para o Sr. Dr. Sebastião Jamary, em
Ita, S. Paulo.

tanta Cama da illisericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicias de Nossa Senhora
da Saude, de 8. Joao Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soocorro e de Nossa Senhora das
D8res, em Casoadura, foi no dia 8 de outubro
o seguinte:

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram
Existem 	

•

Nac.
783

33
22

4
775

Est.
791

10
14

3
785

Total
1.554

49
38
7

1.560
O matutina da sala do banco e doa ooneultorioe

publica foi, no mamo dia, de 455 minastItantes, para
35 quaes se aviaram 556 receitas.

Fizeram-se 24 extracções de dentes.

O liservatorio do Tilo de Janeiro- Boletim meteorolo gia° - Dia 5 de outubro de 1899

VENTOS Clk0 os '''
00 f,„,

ui C.o

HORAS Barometro
a Co

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

do vapor
Humidade
relativa !A›.....

o .:.S
"t.) w

E31 i
'à ta-
a) :9

41
a.

-0E4

5
o

8.
Ots•

Direcção
ia

E
cx,

Nuvens

1 h. m 	 758.5 20.2 15.0 85 0.0 Nullo. 0.2 C-K
4 h. m 	 757.7 19.6 15.0 88 0.0 Idem. 0.3 C-K
7 h. m 	 	 758.2 19.8 15.5 90 2.0 NW 1.0 C-K

10 h. m 	 758.1 21.6 15.8 69 0.0 Nulo. 0.5 C-K
1 h. t 	 758.8 23.2 15.4 73 9.1 8. E 0.9 C-K Fixo.
4 h. t 	 755.9 21.9 18.4 83 2.3 N. N. E 1.0 K-N Gottas.
7 h. t 	 755.3 21.3 16.8 89 0.0 - 0.0 -

10 h. a 	 756.4 21.0 16.1 88 1.0 N 0.4 C-K

Médios 	 757.11 21.45 16.00 83.2 1.8 - 0.4 -

Extremos da temperatura : Maxim° 4 h. tarde, 24.9; niinimo 7 h. manhã., 19 2.
Evaporação em 24 horas 1.6.
Horas de insolação (holiographo). 4 h. 15 m.

Do sexo masculino 	  18
Do sexo feminino 	  28

46
Maiores do 12 annos 	  27
Menores de 12 annos 	  19

46

Indigentes 	 	  12

Abantecirnento do agua-Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
doe districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas:	 •

No dia 8 de setembro :

Tingui. • Commercio 	
	

57.481.000
Mancai • st/Inatas 	

	
12.000.000

Macaca • Cabeça 	 	 5.054.000
Carioca e Morro do Ingl.,	 1.392.000
ándaraby • Tree Rios 	

	
5.652.000

n16m da outra derivallea antes do Pe-
dregulho, • reservatorio do S. Chris-

	

Lova* reabeti 	
	

8.648.000
E o do Morro da Viuva,	 1.000.000

	-511

EDITAES E AVISOS
Directoria Geral de Sande

IPublica
EDITAL

De ordem do Sr. Dr. director geral,
faço publico, para os devidos effoitos, que,
até segunda ordem, fica prohibida a entrada
do negociante José Casar de Mattos, nesta
repartição.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 4 de outubro de 1899.-0 secreta-
rio, Dr. Luis Antonio da Silva Santos,



Dounnee 8	 WARM OFFICIAL
	

Outubro — 1899

Estsolss 1ol y tecias ica

De ordem do Sr. diretor inierino da escola,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, na conformidade doCodigo do En-
si io Superior. a.pprovado p do decreto n. 1.159,
de 3 do dezembro Ile 1892, achar-se-ha aberta,
a partir ilo 1 d outubro e pelo prazo de
quatro rnezes, na secretari ? desta es eola, a
inscripção para o concurso á vaga d pm-
fasear dos 2- e 3° annos do curso "e engenha-
ria inec mica, cornprehendendo, na ferina dos
estatutos approvados pelo decreto n. 2.221,
de 23 de janeiro de 1806, as seguintes ma-
terias:

Aula do 20 anuo—Projetos e constrticeão
de oreãos de machinas.

.sula do 3' anno—Projeetes e construcção
de machinas motrizes e operatrizes.

As formalidades e condições para a adnais-
eão são as estabelecidas nos arts. 66 a 75 do
citado Codigo.

Outrosirn, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas às provas de concurso
e seu julgamento constam dos arts. 6 a 12
dos referidos estatutos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 30 de
setembro de 1899. — Bacharel, hsd Joaquim
de Mim-anda c Horta, secretario.	 (.

Directoria do Contencioso
São convidados os abaixo relacionados a

saldarem seus debitos do imposto de penna
de agua, relativas ao 12° districto no exerci-
cio de 1894, no prazo de 30 dias, sob pena
de fazer-se a cobrança judicialmente.

Rua Saudade, sem numero, Augusto José
Leite & Comp.

Rua Cardoso n. 1 A, Aurora. Augusta
Duque E. Bentes.

Rua Dr. Dias da Cruz, Sem numero, Theo-
tonio José do Moraes.

Rua Bemfica. n. 2, Alexandre Wagner.
Rua Wenceslau, sem numero, Capitão An-

tonio Ferreira Campos.
Rua Pinto ns. I e 3, Bento Pereira Fer-

tandes Carmo.
Rua Mack n. 8E, D. Guilhermina Theodoro

dos Reis.
Rua Flack n . 13 A, João Drummond ,Junior.
Rua Capitolino n. 4, D. Delminda Alexan-

dre da Matta Ribeiro.
Rua Anna Guimarães n. 15, Jeronymo

Wandencolk.
Rua Bittencourt da Silva n. B 1, Albino

Felippe dos Santos.
Rua Antonio do Pa.dua. n. 15, João Ferreira

Lopes Gonçalves.

Directoria do Contencioso, 3 do outubro do
1899.-0 sub-director, Didimn Agapito Fer-
fundes da Veiga.	 (•

--
IMPOSTO PREDIAL

De ordem do Sr. director, convidam-se as
pessoas abaixo mencionadas a vir pagar o
imposto predial, de que são devedoras, á Fa-
zenda Nacional, relativamente ao exercicio
de 1893.

40 districto

Francisco Moreno da Silva, rua Paula Mat.
tos n. 111.

Maria de Jesus Faria S. Carneiro, rua
Petropelis n. 7.

Adolpho Ribeiro do Freitas, rua S. Manoel
sem numero.

João Ignacio Quaresma, rua Aque3ucto
n. 28.

Antonio Gomes Serpa, rua Aqui:dueto
n. 28.

. Marina. Isabel Severo Castro, rua Aque-
dueto n. GO.

Dr. Amaro Carneiro 13. Cavalcanti, rua
Aprazivel n. 13 A.

João de Oliveira Guimarães, ladeira do Se-
nado n. 11.

Antonia Carolina Bernardas, enfeira do
Sanado n. 17.

Thomaz Augusto Vianna, ladeira do Se-
nado

Joanna da Silva Lemos Cardoso, praça da
Acclarnação n. 30.

Ladislao de Souza MeHo Natio, rua Po-
tropolis n. 2.

Manoel Joaquim Ribeiro Vida!, rua Santa
Maria n. 37.

Amorico Salvador, rua Costa Bastos n. 7.
Joaquim Pereira da Metia, rua Triumplio

n. 4.
Empraza F. Carril Santa Thercza, rua do

Riachuelo n. 117.
9^ districto

Maria Carolina T. de Carvalho, rua Buar-
que de Macedo n. 53.

Catalina Moreno Jemenez, rua Silveira
Martins n. 17,

Jesuina Augusta do B. Torreão, rua Car-
valho de Sa n. 28.

Sebastião de Pinho, rua Carvalho de Sá
n. 32.

Manoel R. Pedreira, rua das Laranjeiras
n. 53.

Ignez Tambori da Cunha, rua das Laran-
jeiras n. 6.

Francisco Sanes Rosa, rua Senador Octa-
viano n. 4.

Manoel Rodrigues Pedreira, rua Ypiranga
n. 1.

Rita Cassia de Castro, rua Conselheiro Pe-
reira da Silva as. 34 e 36.

Barão do Alto Mearim, rua Paysanda
n. 21.

Sub-Directoria do Contencioso, 16 de se-
tembro de 1899.-0 sub-director, Didimo
Agapito Fernandes da Veiga.

Airandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 34 (e . mesa)

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, a porta do Tra-
piche Federal, no dia II de outubro de 1899,
ao meio-dia, se hão da arrematar, livres de
direitos, no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

Lote n.

B : 9 barris de quinto, contendo vinho
não especificado, de mais de 14 grãos de força
alcoolica, pesando liquido 333 kilos, vindos
do Hamburgo no vapor allemão Corrientes,
descarregados em 28 do outubro de 1896.

Lote >2. 2

BA: 20 barris de quinto, contendo vinho
não especificado, de mais de 14 grãos de força
alcoolica, pesando liquido 361 kilos. vindos
da Mesma procedencia., vapor e descarga.

Lote ti. 3
CM: 4 moias pipas, com vinho não especi-

ficado, de mais de 14 grãos de força alcoolica,
pesando liquido 472 kilos, vindas de Lisboa
no vapor allemão Pelota.ç, descarregadas em
I de julho de 1896.

Lote mi. 4
AFSB: 6 barris de decimo, contendo vinho

não especificado, até 14 grãos de força al-
coolica, pesando liquido 190 kilos, vindos de
Hamburgo, no vapor ali 'mão Mendoza, des-
carregados em 18 de março de 1897.

Observações? — No dia do leilão os objectos
que tonna de ser arrematados ou suas amos-
tras, estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes que 03 quizerem examinar, bastando
para isso dirigirem-se, antes do mesmo, aos
respectivos administradores; lavrado o termo
do arrematação, entregará o arrematante ao
escrivão da praça o signa, dc 20 (1 0 em di-
nheiro, recebendo deste um conhecimento

extraliido do talão; igualmente, por occasião
do pagamento do despacho da arrematação,
entrará com 10 0/Q em ouro, calculados sobre
a quantia equivalente aos direitos de con-
sumo a que estiverem sujeitas as mercadorias
e que pularem caber dentro do limito da
arrematação.

Alfandega do Rio de Janeiro. 7 de outubro
de 18o).—Pelo inspector, J. Z. Rangel de
S. Paio.

Alfitnciega do Rio de Janeiro
Pela inepectoria desta aleandega se faz pu-

blico, par t. conhecimento dos interessa los,
que f. e a IA descarregados para eaa repartição
os volumes abaixo mencionados com signaas
de avarias o de falta ; devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se no prazo de
oito dias para providenciar a respeito.

Armazem n. 14 —Som marca: 70 caixas
sem numero, repregadas. Foram apprelion-
didas pelo Sr. guarda-mór.

Idem: 5 ditas idem, idem.
Vapor allernão .Stolberg, procedente de Bre-

men. entrado 0113 21 de setembro de 1809.—
Manifesto n. 795.

Armazem n. 9— CBC: 1 caixa n. 1.037,
repregada e avariada.

CLNB: 1 dita n. 245, idem, idem.
S—C—D: 1 dita n. 2, avariada.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
FBC-8.848: 1 dita n. 10, idem.

dita n. 12, idem.
dita. n. 13, idem.
dita n. 7, idem.
dita n. 2, Piem.
dita n. 4, idem.
dita n. 19, Piem.
dita n. 20, idem.
dita n. 16, idem.
dita n. 3, idem.

0.1C—B: 1 dita n. 1.798, repregada e ava-
riada.

Idom—DL: 1 dita n. 71, idem, idem.
blem-11: 1 dita n. 46, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 47, idem, idem.
Vapor inglez °reliam, procedente de Li-

verpool, entrado em 25 de setembro do 189.
—Manifesto n. 815.

Armazem das Amostras — C. B. Tross:
1 pacote sem numero, roto.

Eug. Meyer & Comp.: 1 dito idem, idem.
b'em.

Leopoldo de Azevedo & Comp.: 1 dito idem,
idem.

ESC: 1 caixa idem, repregada.
Vap)r franc Paranaguá, procedente do

Havre, entrado em 20 de setembro de 1899.
—Manifesto n. 794.

Armazem n. G —JRS: 1 caixa n. 6,324,
repregada.

Vapor francez Corricntes, procedente do
Havre, entrado em 18 do setembro de 1800.
—Manifesto n. 731,

Armazem n. 8 — EIB: 4 fardos os. 183,
187, 180 e 191, repregadcH e avariados.

VFA: 1 caixa n. 18, repregada.
D—JxC: 1 dita n. 437, idem.
Armazem da Estiva—EL: 1 barrica ii. 674,

idem.
OR: 1 dita n. 836, idem.
Armazem n. 8—VF a: 1 caixa n. 31, Piem.
Despacho sobre agua—CC—VDPDS: 1 dita

n. 2.713, idem.
Armazem da Estiva — CPE: 4 dita n. 6,

idem.
Amuem n. 8—JRS: I dita n. 6.306, ava-

riada.
Idem: I dita n. 6.304, idem.
Idem: I dita n. 6.310, idem.
Despacho sobre agua — Indo: 10 ditas sem

numero, idem.
Armazem da Estiva — CPF: 4 ditas ris. 9,

1, 15 e 19, repregadas e avariadas.
Despacho sobre agua — C—C—A: 4 ditas

sem numero, reprovadas.
Armazena a. 8—GC: 2 ditas os. Do 1, idem.
'ICC: 1 dita n. 19, repregada e avariada.
Despacho sobre agua—NISC: 2 ditas as. 46

e 6, repregadas.

Liem:
Idem:
Hem:
Idem:
Idem:
Idem:
Idem:
Idem:
Nem:
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AI: 3 ditas ns. I, 45 e 38, idem.
Idem: 3 ditas ns. 30, 6 e 34, idem.
Amuem da Estiva - CC: 1 dita n. 2.712,

idem.
Despacho sobre agua-A-M: 1 dita n. 777,

idem.
CC-VDPDS: 1 dita n. 2.708, idem.
Idem: 1 dita n. 2.719, idem.
Idem: 1 dita n. 2.714, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.715, idarn.
Idem: 1 dita n. 2.724, idem.
Idem: 1 dita n. 2.726, idem.
Idem: 1 dita n. 2.722, idem.
Idem: 1 dita n. 2.731, idem.
AI: 1 dita n. 8, idem.
A-11: I dita u. 747, idem.
Armazem da Estiva - V NV G C: 1 dita

n. 4.093, idem,
CPF: 1 dita n. 14, idem.
Idem: 1 dita n. 13, repregada e avariada.
Armazem n. 8 -LC: 1 dita n. 879, repre-

gada.
OR: 1 fardo n. 152, avariado.
Costa Braga Irmãos: 1 caixa n. 13.822,

reprogada.
Despacho sobro agua - Silvas : 1 dita

n. 8.071, repregada e avariada.
JD: 1 dita n. 20.776, repregada.
IIH: 1 dita n. 2.431, dem.
PC: 1 dita n. 702, ideia.
Idem: 1 dita n. 703, idem.
Q: 1 dita ri. 180, idem.
MV: 1 dita sem numero, idem.
HG-G: 1 dita n. 969, repregada e ava-

riada.
'dom: I dita n. 053, idem. idem.
Arrnazem n. 8 - JRS: 1 dita n. 8.316,

repregada.
VFA: 1 dita n. 24, idem.
Idem: 8 ditas sem numero, idem.
L de F: 1 dita n. 3.705.idem.
AR: 1 dita n. 8.480, Hom.
PC: I dita n. 700, idem.
Despacho sobre agua-Silvas:1 dita n. 8.070

ropregada o avariada.
Armazera da Estiva - OR: 1 dita n. 855,

repregada.
Idem: 1 dita n. 832, idem.
Armazom n. 8 - CZ: 1 dita n. 21.486,

avariada.
Lrc: 1 dita a. 33, idem.
Idem: 1 dita n. 41, idem.
Vapor allemão rucuman, procedente do

Hamburgo, entrado em 22 de setembro de
1899.-Manifesto n. 803.

Despacho sobre agua-RDT: 1 caixa n. 50,
repregada.

Idem: I dita n. 45, idem.
Aramem n. 12 - CF - C: 1 dita n. 994,

idem.
Despacho sobre agua - RDT: 1 dita n. 49,

idem.
Armazem n. 12- RSC: 1 dita n. 16.959,

idem.
SAC-R: 1 dita n. 3.200, idem.

L Ide m : 1 dita n. 3.198, idem.
AAC-LC: 1 dita n. 1.287, idem.
10S: 1 dita n. 836, idem.
Ja1C-L: 1 dito. n. 3.463, ipem.
ACR: 1 dita ri. 8.337, idem.
RAN-161: 1 dita n. 3.431, idem.
Armazem da Estiva-OSC: 1 barrica n.1.100,

Ideia.
Vapor alienais Marco Polo, procedente de

Antuerpia, entrado em 6 setembro de 1899.
-Manifesto n. 744.

Armazem n. 14 - CGF: 1 caixa n. 168,
avariada.

LSIC: 1 dita n. 74, idem.
Vapor allemão Bellitnock, procedente do

Olasgovv, entrado era 25 de setembro de 1899.
-Manifesto n. 812.

Armazem n. 1 -A -C: 1 caixa. n. 7.903,
repregada.

13-13: 1 dita ri. 68, avariada.
Idem: 1 dita n. 69, repregada e avariada:
Bal-K: 1 fardo n, 17, avariado.
CS-PA: 1 caixa n. 551, lhas.
Idem: 1 dita n. 562, idem.
CW: 1 dita n.,3, repregada.
Idem: 1 dita.n. .1, idem.
DCC:I1 dita n. 7.008, idem.

Idem: 1 dita n. 308 e 309, idem.
Idem: 1 dita n. 7.072, avariada.
E-A-C: 1 dita n. 1.075, repregada.
Idem: 1 fardo n. 9.c.:;G, avariado.
G(R)C-CC: 1 caixa n. 1, repregada.
H: 1 dita n. 8.296, avariada.
Idem: 1 dita n. 8.29a, idem.
Idem: 1 dita n. 7.927. idem.
Idem: 1 fardo n. 7.024, idem.
JBC: 1 barrica u. 270, ideia.
LC-F: 1 caixa n. 3.347, idem.
Idem: 1 dita n. 3.4a, repregada e ava-

riada.
LMC-EFCB: 2 ditas na. 1 e 2, avariadas.
LB-T: 4 ditas ris. 1.350/5(3, idem.
'dein: 3 ditas idem, Wein.
LB-T: 1 dita n. 1.338, idem.
Idem: 1 dita n. 1.359. idem.
Idem: 1 dita n. 1.360, idem.
MNIC: 1 dita n. 239, idem.
Idem: 1 dita n. 241, idem.
Idem: 1 dita n. 234, avariada e ropregada.
idem-G: 1 dita n. 217, repregada.
SMC-HC: 1 dita n. 276, idem.
Idem: 1 dita n. 272, idem.
Idem: 1 dita n. 271, idem.
SC-12J: 1 dita n. 1.858, avariada.
SNC: 1 dita n. 1, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de saem/

bro de 1899.- Polo inspector, J. Z. R &nge-
de S. Paio.

Contadoria da Marinha
EDITAL

Concurrencit para a venda dos prcilios e ter-
renos dos extinctos arsenaes de marinha dos
Estados da Bahia e Pernambuco
De ordem /lo Sr. contra-almirante Ministro

da Marinha e em observancia ao que dispõe
o art. 15 (g-h) da lei n. 550, de 31 de de-
zembro de 1893, e decreto n. 3.188, do 5 de
janeiro deste sano, se faz publico que, até
as 3 horas da tarde lio dia 27 de outubro vin-
douro, se receberão nesta repartição pro-
postas para a venda dos predios e terrenos
dos extinctas arsenaas de marinha dos Estados
da Bahia e Pernambuco.

A venda dos referidos predios e terrenos
será total ou parcialmente feita, como con-
vier aos pretendentes que ness contOrmi-
da.de deverão formular suas propostas.

Na licitação não estão comprehendidos
1, no extincto arsenal de Pernambuco, o

predio que sorvia do residencia ao inspector
e de becretaria da inspecção o bem assim o
que serve de Escola de Aprendizes Marinhei-
ros e suas dependencias ;

20 , no extincto arsenal de marinha da
Bahia, os terrenos e predios comprehendidos
entro a alfandega e a linha tirada do extremo
da casa da inspecção, pelo angulo mais sa-
liente do predio que servo do Escola de
Aprendizes Marinheiros até encontrar o cães.

Os precitos serão vendidos no estado de
conservação em que se acharem, não ficando
ao comprador direito de reclamação conse-
quente á, ruma ou deterioração que seja
verificada posteriormente a acquisição.

111
Os pretendentes deverão depositar na Pa-

gadoria da Marinha a quantia do 50:000$
para garantia de suas propostas, a qual não
lhes será restituida caso, preferida a proposta,
se recusarem os mesmos pretendentes a assi-
gnar as competentes escripturas do venda.

IV
O fdro para as questões que porventura se

suscitarem, será o da União, e, assim si os
pretendentes residirem em paiz estrangeiro,
deverão ter pessoa idonea nesta Capital
Federal, com plenos poderes para repre-
sental•s.

V
Si os pretendentes constituirem-se em socie-

dade para a licitação do que se trata, deve-
rão annexar ás suas propostas o respectivo
coniracto.

VI

Todas as propostas deverão sor sanadas, do
conformidade cora o disposto no decreto
n. 2.573, de 3 de agosto do 1897.

A acquisição dos predios e terrenos fica
sujeita ao imposto do transmissão de pro-
pilo lado.

Contadoria da Marinha, 10 de setembro
de 1899.-O contador, Antonio Babo Ribeiro
de Sou:a Junior.	 (.

,11.rsenal de Guerra da Capital
Federal

CONCURSO PARA AMANUENSE

De ordem doSr. coronel director, convido
os candidatos que se acham inscriptos nara
o concurso do uma vaga do amanuense deste
arsenal a comparecerem no dia 9 do corrente,
aa 10 horas da manhã, nesta secretaria, afim
de terem começo as provas eser:ptrus das ma-
tarias do concurso, sendo facultativo o uso do
diccionario francez.

Secretaria do Arsgnal de Guerra da Capi-
tal Federal, 5 de outubro de 1899.-Servindo
de secretario interino, o 1° aliciai Romualdo
Monteiro de Birros.	 (•

n•n••

Directoria Gorai da indus-
tria

PATENTES DE INTENcIO

N. 2.920-Birney Clark Batcheller.
N. 2.921-Avelino Novaes Teixeira.
N. 2.922-Fr tnz Waltenberger.
N. 2.923- A Sociét .) Anonyine das Bre-

veto Dolter.
N. 2.924-José Francisco Correta & Comp.
N. 2.925-Antonio Gonçalves de Carvalho.
N . 2.926-J. A. Ribeiro de Carvalho.
N. 2.927-Raoul Turr.
N. 2.928-Jos,*) Rodrigo Brtet e Antonio

Terralavois.

Convido 4:) . Sra.concessionarios acima a com-
parecerem nesta directoria geral, no dia 9
do corrente, a 1 hora da tarde, atira de as-
sistirem á abertura dos respectivos envolu-
cros.

Directoria Geral da Industria da Secreta-
ria de Estado da Industria, Viação e Obras
Publicas, em 7 de outubro de 1899.-0 di-
rector geral, interino, Leandro A. R. da
Costa.

Estrada do Ferro Central do
Drazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
120.000 TONELADAS DR CARVÃO DE PEDRA.
DURANTE O ANNo DE 1900

De ordem da directoria, se faz publico que,
á 1 hora da tarde do dia 30 do proximo mez
de novembro, se receberão propostas nesta
secretaria para o fornecimento de 120.000
toneladas de carvão de pedra de primeira
qualidade, para o consumo da estrada du-
rante o armo proximo futuro.

A concurrencia versará sobre o preço em
ouro, tendo-se em conta a idoneidade do pro-
ponente e das minas offerecidas.

Os concurrentes deverão effectuar prévia-
mente na thesouraria da estrada a caução de
5:000$, caução esta que reverterá para os
cofres da mesma estrada si, preferida a sua
proposta, o proponente recusar-se a aasignar
o devido contracto.

Os recibos dessa caução serão exhibido4 em
separado, no acto da apresentação, á hora
acima indicada, das respectivas propostas,
que devem estar eia envolucros tachados,
contendo por fina os nomes dos proponentes.

AS propostas, para serem reoebidas o con-
sideradas, devem bar escriptas com tinta
preta, sellada,s devidaraento, datadas, asst-
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gna .l as e indicar a residancia do proponeete:
soai, ' atra- .I:t

e das que satisfizerem os requisitos legaes
acima indicados proceder-se-ha em seguida á
enumeração e leitura.

As bases para o contracto são as se
guintes

1

Obriga-se o constituinte a fornecer carvão
de primaira qualidade, procedenta da me-
lhores minas do Cardiff e delias extrahido
recentemente, tres vezoe peneirado, que não
produza mais do 4 of do cinza, nrof contenha
mais de nove decimas por cento (0,9 -a,) de
enxofre, e seu podar calori fero não seja in-
ferior a oito mil e com (8.1001 calarias por
gramma pelo calorimetro de 'I hompsorao que
tudo será verificado por analyses o experien-
cias feitas pela administração da estrada ou
por quem a mesma determinar.

O carvão, que subinettido á analyse e ex-
periencia não revelar as qualidades especifi-
cadas na clausula anterior, será rejeitado e
immed latamente substi tu ido pelo contra ctante
por outro da qualidade exigida, de modo que
a estrada não fique desprovida, hypothese
em que se supprira no mercado, correndo por
conta do cantractante a diferença de preço,
alam da multa em que incorrer.

O carvão deve ser entregue em grandes
pedaços, não sendo ailmittidos mais de cinco
por cento (5 04) de um volume inferior a
30 pollegadas cubicas e 7 °/ 0 de moinha.

Entendo-se por moinha a parte terrosa)
que passa atravez do peneiras de 1/2 palie-
gala de abertura, inclinadas a 60 . ein rela-
ção ao solo.

A verificação (lesta clausula será feita
pelo modo que 'a administração da estrada
entender conveniente.

Si as quantidades de carvão miudo e moi-
nha verificadas em cada expalieão ferem
snperiores ás estabelecidas será todo o car-
vão peneirado por conta do fornecedar, de
modo que o volume doe pedaos inferiores a
30 pollegadas cubicas o o de moinha sejam na
proporção estabelecida.

IV

O carvão será entregue em terra na esta-
ção maritima da Gamboa ou dentro dos va-
gões da estrada na mesma estação, por quan-
tidades correspondentes á media de doze mil
toneladas por mez, não se obrigando a es-
trada a fornecer vagões para mais de 500
toneladas diarias.

V

Por cada tonelada ingleza de mil e quinze
kilogrammae, entregues nas condições da
clausula IV, pagará á estrada o preço de....
não sendo neste preço incluidos os diroitos
da Alfandega..

Os carregamentos destinados e consignados
á estrada, á re.luisiçã.o desta, serão despa-
chados por empregados da mesma estrada.

VI

No assedo parede de operarias nas minas
servidas pelo porto do Cardirr o contratante
será obrigado a fornecar sempre carvão,
embora de outra procodencia, pelo preço do
contracto, corntanto que a qualidade soja a
melhor das que se empregam nas estradas de
ferro da Inglaterra.

VII

Os pagamentos serão effectua lis pelos for-
necimentos mensaes no Thesouro Federal em
e,ambiaes ou em moeda, nacional, ao cambio
bancaria de noventa dias do visto sobro Lau-
das, da vespera da. ordem de pagaaneuto,
quanto ao preço em libras estrelinas.

" I II

O fornecimento deverá começar na pri aleira
quinzena do mez de m irço de 19O0 e ficar
concluido em dezembro do m esmo anno.

IX

A directoria da estrada terá o diroito de
augmentar ou diminuir o fornecimento mensal
até 20 0 /., corntanta que disso dó aviso prévio
de sessenta (60) dias ao contractante.

O contree f ante, para garantir a execução
do presente contrecto, dejsositará na thesou
rar . a da estrada, no acto do sua aesignatura.
a quantia (le quarenta centos de réis (40:000$)
ou seu correspondente em ouro para °flecti-
vidade das multas em que incorrer, sendo
obrigado a integral-a todas as vezes que fór
desfalcada por tal motivo, podendo em qual-
quer tempo ser subetituido esse deposito por
apolices da divida publica, devidamente cau-
cionadas; a caução em dinheiro não vencerá
juros.

XI

Na falta do cumprimento de qualquer das
clausulas estipuladas poderá a directoria da
estrada multar o contratante de dous a vinte
contos de réis (2:000$ a 20:000$), conforme a
gravidade da falta.

XII

A suspensão do fornecimento por mais de
um mez e a, tentativa de fazei-o com artigo
de qualidade inferior dará direito á directoria
da estrada a rescindir o contrato, com per-
da da caução, de quo trata a clausula X, em
favor das cofres da estrada.

XIII

E' expressamente vedado ao contractante
transferir este contracto, sob pena de res-
cisão, com perda da eauçãe de que trata a
clausula X.

XIV

Dos actos da directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil ea haverá recurso para o
Ministerio da industria, Viação e Obras Pu-
blicas.

Secretaria daretrala de Ferro Central do
Brazil, 2 do outubro do 1899.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

ED ITAES

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De publicaçeto da sentença que decretou a li-
guid , çeo forç ida da Cotnpanhil Cantareira
e Vi.r çai Fluminense

O Dr. Rellarmino da Gama e Souza, juiz
da Camara Commorcial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por parte da Companhia Cantareira e
Viação Fluminense, foi apresentada ao Dr.
presidente desta Camara cominercial, que a
mim distribuiu, a petição do teor seguinte :
Exm. Sr. Dr. presidente da Camara Com-
mercial—A Companhia Cantareira e Viação
Fluminense requer a V. Ex. digne-se de dis-
tribuir esta a juiz singular a quem caiba de-
cretar a sua liqtfidaço forçada, porque, veri-
ficando-seda seta de assemblaa geral eitraor-
dinaria dos seus accionistas, do 26 de julho
ultimo.° sou ()atado de insolvencia (documento
n. 1), o que se comprova polo lacto de es-
tarem vencidos e não pagos seis coupms se-
mestras das suas obrigeções preferenciaes
(/e/peitares), é de seu devei . declarar o seu
estado do irisai vabilidade, não só pela resolu-
ção da mesma.aseemblea geral no citado do-

emento, como particularmento por força do
art. 167, n. 1, do decrete ia 434, de 4 de
julho de 1891. Juntando o seu ultimo balanço
e o inventario dos seus bens (sob. n. 2 e 3),
como determina o art. 168, n. 1, do citado
decreto e ao mesmo tempo instruindo o seu
pedido com a relação n. 4 dos cinco maiores
credores seus, a supplicante requer que seja
decretada a sua liquidação na conformidado
da segunda parte do art. 169 do mesmo de-
creto, tomando-se por termo a sua confissão.
Pede deferimento. Com quatro documentos
e procuração. Rio, 30 do setembro do 1899.
— o advogado, Theodort) M. F. Pereira
dt Silts. Estava devidamente inutilizada
uma estampilha no valor de 300 reis.
Despacho : Ao Sr. Dr. Gama e Souza. Rio,
30 do setembro de 1899. — 7'. Torres.
Sobre o que proferi o seguinte despacho :
D. torne-se por termo a confissão, e senados o
preparados a conclusão. Rio, 3 de outubro
de 1899.—Gania e Souza. Distribuição: D. a
Domingues, em 3 de outubro de 1899.-0
distribuidor, J. Conceição. Tendo sido au-
tuada a petição com os documentes que a
instru iram e tomada por termo a confissão de
insolvabilidado da supplica.nte, subiram os
autos soltados e preparados á conclusão,
sendo peites proferida a sentença do teor se-
guinte: Declaro aberta a liquidação forçada
da Companhia Cantareira o Viação Flurni-
nense em face dos documentos juntos e con-
fissão por termo a fis, 11, o attento o dis-
posto nos arta. 167, n. 1, 168 e 169, 2 a parto,
do decreto n. 434, de 4 de julho de 189l.
Nomeio syndicos a Companhia Mercantil
e Hypothecaria e o Banco da Republica do
Ftrazil, que arrecadarão o acervo e proso-
guirão nos demais termos ; publique-se por
editaes e pela imprensa, pagas as custas
pela massa. Rio, 5 de outubrode 1899.—Dei-
leemine da Gania e Souza. Em virtude do
que passou-se o presente edital polo teor do
qual se faz publica a sontonça que decretou
a liquidação forçada da Companhia Cantareira
e Viação Flurninenso, para os devidos fins
de direito. Para constar passaranase este e
mais cinco do igual teor, que serão publi-
cados no Diario Official e no Jornal do Com-
ln e eci o e affixados nas portas da casa desta
Camara Commorcial, nas da Praça do Com-
mareio e nas da cisa da companhia liqui-
dando., de cuja afiliação o porteiro dos audi-
torias lavrará a competente certidão para
ser junta aos respectivos autos. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 6 do outu-
bro do 1890. E eu, Antonio Lopes Domingues,
escrivão, o subscrevi.—Bell (retino da Gama
e Souza.

Quarta Pretoria
De praça coas prazo de acre dias

O Dr. Zacharias do Rego Monteiro, juiz do
direito o da Quarta Prataria do Districto Fe-
ddral etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de novn dias virem que,
no dia 11 de outubro proximo vindouro,
depois da audiencla deste juizo, que terá
lagar ás 12 horas do dia, o porteiro dos au-
ditorias venderá em praça a quem mais dor e
maior lanço oferecer acima da avaliação a
oitava parte do predio de sobrado da rua
General Camara. n. 99, pertencente aos bens
do ausente Antonio Jose de Miranda, cuja
descripçãe é a seguinte : Predio de sobrado
e sota° a rua General Camara n. 49, tendo
na loja tres portas com portadas de can-
taria, no pavimento superior tres janel-
las coro sacada do grades de madeira cor-
rida e no solão duas janellas para a
frente e tres para os fundos, portadas de
madeira. o pavimento torreo é divi-
dido em armazom, tendo ao centro uma
escada de caracol que dá ingresso para
o andar superior que é dividido ao cen-
tro, formando deus salões e aos fundos doua
pequenos quartos ; ao centro temi uma es-
cada que dá ingresso para o otão o qual



CompanUas

Comp. Viação Ferres. Saotouiliya
Dita Melhoramentos rio Brizil...
Dita Minas de S. Jeronyino 	
Dita Loterias Naciunaes do Brasil
ata Transporte de Ca.f5 o Merca-

dorias 	
Ditt T, eidos Brazil Industrial 	
Dita S. Christevão 	

De!)enta,.es

Debs. Empresa Viação do Brasil.
Ditas União Sorocabana e I tuana,

1 serio 	

2$50O
17$000
27:s7a0
95$d00

118$000
155S000
l93$500

19$500

71$000
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dividido em dons commod os. O predio mede
do fronte 5 mi,70 e do fundo 31 0,20 o a coa-
atracção é de pedra, cal e tijolo, forrado e
assoalhado, precisando de a sparos, cujo predio
está avaliado em 45000e, quo faz a oitava
parte em 5:62:a$, vima do cuja quantia deve
ser feito o lanço. Esta praça terá togar no
dia e hora designados, em vista do que re-
quoreu a este juizo° Dr.curador geral de au-
sentes o alijo reqnerimento é do toor seguin-
te: 111m. Ex. Sr.Dr. juiz da Quarta Pretora
—O curador de a.usentes stchanlo-se decorralo
o prazo de tres meus da arrecadação dos
bens do ausente AntonioJosé de Miranda, re-
quer a V.Ex.se digne mandar que seja ven-
dida em praça do juizo, precedendo publica-
ção de edita% com o prazo do art. 39 do re-
gulamento de 15 de junho de 1859, a oitava
parto •do predio n. 49 da rua General Ca-
mara,porten sente ao mesmo. Nestes termos,
pode deferimento. Rio 20 de setembro do
1899.—Dr. Eugenio de Barros. Em cuja pe-
tição dei o seguinte dospacho: Nos autos.
Rio,25 de setembro de 1899.—Zacharias Mon-
teiro. Subindo os autos é. minha conclusão,
dei o despacho do teor seguinte: Intime-se
o Dr. curador do ausentes para fazer juntar
aos autos ojornal ou jornaes em que foi pu-
blicado o edital chamando herdeiros. Rio,
26 de setembro de 1899.—Zacharias Montei-
ro. Havendo o Dr. curador feito juntar aos
autos os retalhos do Jornal do Conanscrcio do
20 de junho do corrente armo, em que
veiu publicado a pritnoira vez o edital
chamando herdeiros, e de 16 de julho a se-
gunda putilicaç to do mesmo edital, e subindo
os autos á minha conclusão dei o despacho
seguinte: Tendo sido feita a publicação a que
se refere meu despacho do fis. 21v.. conformo
fazem certo os retalhos juntos do Jorioal do
Coonacrcio, defiro a petição do Dr. curador
do ausentes a fls. 21. Rio, 27 de sotembro
de 1899.—Zachorats Monteiro. Em virtude
do que mandei passar o presente edital que
será Militado no lozar do costume e que o
porteiro dará certidão de o haver cumprido e
outro do igual teor para ser publicado na
imprensa de maior circulação ficando traslado
nos autos para constar. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Jadeiro, aos 30 de setembro
de 1899. E eu, José Lopes de Oliveira Ara-
ujo, oscrivão, o subscrevi. — Lucharias do
Rego Monteiro.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndlletd dos Corre-
tores de Pondo" !Publicou da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 d lv A' vista

Sobre Londres 	 	 7 3/8 7 23/64
Sobre Pariz 	  ..	 la:293	 4295
Sobra Hamburgo 	 	 1$596	 1$590
Sabre Italia 	 	 —	 1$238
Sobre Portugal 	 	 —	 519
Sobre Nova-York 	 	 —	 8$717
Soberanos 	 	 33$303

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS FUBLICOS

Apol ices

Apolices geraes mitidas, de 5 Vo.
Ditas gomes do 1:000$, de 50/„...
Ditas do Emprestimo Nacional de

1897, port 	

Bancos

Banco Constructor do 13razil 	
Dito Hypothecari	 13razil 	
Dito Lavoura, a commareia 	
Dito da Reoublica do irrazil
Dito do Comua:mio, iiVeg 	
Dito Rural Hypathecario, integ 	

Secretaria da Camara Syndical, 7 de ou-
tubro do 1899.— O syndico, Josd Claudio da
Silva.

Recebedo' ria do Estado de Minas Geraes
na Capital Federal

Houve as seguintes alterações na pauta vi-
gente:

Café em grão, 700 reis por kilogramma.
Diamantes em bruto, 174600 por gramma.
Ouro em pó, em barra ou em obra, 3$285

por gramma.
Prata, alem, 104600 por kilogramina.

Junta dos Corrotores do Mor-
eadortas e de Navio!4

issLETist SEMANAL DOS PitEçOS DOS OENEROS
COTADOS DURANTE A sEM ANA QUE HOJE FINDA,
A SABER:

Mercadorias

ASSUC3,r:
Por kilo:
Do Pernambuco, mascavo, 365 a 400 réis.
Arroz:
Por sacco de 60 kilos:
De Ita.ngoon, marca SSo', 14000.
Idem, marca Bullock, 20$500.
Algodão era rama:
Por 10 kilos:
Do Pernambuco, 11$400 a 11$8..0.
Do Assa, 11$500.
Cafá :
Por 10 kilo.3:
Typos ns. 1, 20 3, nominaes.
Typo n. 4, 7$762 a 7$893.

5,	 7$400.
• 6, 7$149 a 7$353.
• » 7, (48 1 )9 a 7$013.
• 8, 6$536 a 6$740.
• » 9, 6$468 a 8$536.
» o 10, nominal.

Farinha de trigo:
Do Moinho Fluminense, O. 00, S. Leopoldo

e Especial, 28$ a 36$ por 2/2 saccos.
Do Rio de Janeiro, Flour alills (Moinho In-

glez) Braziloira, 34$ por 2/2 saecos de 45
kilos cada um.

Idem, Nacional, 33$O00 a 35$500 idem.
Do Rio da Prata, more soturno, 29$ por

2/2 saecos de 44 kilos.
Idem 000, 30$ ixir 2/2 sacos.
Idem Sj r, \VAC, ma, por saeco de 90 kilos.
Idem Literdsdo, 27$500 por 2/2 saccos

44 kilos cada uni.
Farinha de mandioca:
Grossa, de Santa Catharina, 11$800 por
kilos.

Fina, idem, 1:-.v:z idem.
Farelo:
Do Mo'nho Ing:ez, 3$5i0 aa.;;600 por sacco

de 40 kilos.

Farelinho:
Do Moinho Flurninense, :1$5:0 idem.
Korozene:

.1 . k . a: x• li a 1V.,30) por
N1,1110 aia irello:
Da Rio da Prata, 80) por 62 kilos.

Pinho:
Spruce, 80$ por duzia.
Do resina, s2$ idem.
Remoido:
Por saco de 40 kilos:
Da Moinho Fluminense, 5$000.
Do Rio de Janeiro, Flour Mills (Moinho ta-

gloz), 5$0a0.
Fretes

Genova e Marselha, 40 frs. e 10 V, por
tonelada de 1.000 Mios.

Antuerpia e Hamburgo, 35 11 e 5 1/aidem.
Southarnpton e Londres, 30 / 1 e 5 o b, idem.
Valparaiso e Talcalluano, 45 / 1 e 5 1/,

ideTrurieste, 40 / 1 e 5 Vo idem.
Nova York, 50 cent. e 5 V. por sacço de 60

kilos.
Taltal, 50 i s e 5 o /0 por tonelada de 1.000

kilos.
Liverpool, 35 / 1 e 5 0/., por tonelada de

peso ou medição.
Havre, 35 frs. e 10 1/., por 900 kilos.
Bordéos, 40 fr. o 10 ./. por 900 Mios.
Islontevidéo e Buenos Aires, 3 por Bacon

de 60 kilos.
Eligajanientos

Para ~ova, vapor italiano Venczuela,
1.795 saccas de café.

Para Génova, vapor Italiano CUM de Mi-
lano, 8.933 ditas.

Para Genova, vapor italiano CUM de To-
rino, 2.375 ditas.

Para Cabo e Lon Ires, vapor inglez Danube,
1.125 ditas.

Para Nova York, vapor .3fo:art, 4.333
ditas.

Para Hamburgo, vapor Tucuinan, 9.835
ditas.

Para Trieste, vapor Ealman Rirahy, 5.375
ditas.

Para Marselha, vapor Prorencc, 5.724
ditas.

Para Bordéos, vapor Portugal, 125 ditas.
Para o Rio da Prata, vapor Chili, 1.200

ditas.
Sesretiria da Junta doi Corretores, 7 de

outubro de 1899. —Guilherme pre-
sidente. —Carlos de Suchoto Joppert, vere-
tarjo.

EDITAL

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos Pu-
blicos

Faz siber, de ordem da Camara Syndical,
que, por decreto de 12 do corrente, foi ox-
onerado, a sou pedido, do cargo de corretor
de fundes publicos desta Capital o Sr. João
Ferreira dos Santos, o pelo presente são cha-
maios qua.esquer interessados em trans-
aeçOes aro que houvesse intervindo o refe-
rido corretor, a virem liquidal-as, no prazo
de seis mezes, conforme preceitúa o art. 14
do decreto n. 2.475, de 13 de março de 1897,
incorrendo nas disposições da lei os que no
referido prazo não fizerem valor os seus di-
reitos. E eu, Joaquim da Silva Gusmão
Filho, secretario da Camara, o subscrevi. —
Josd Claudio da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMb

Companhia America Fabril

ACTA DA AsSEMBLi:A GERAL ORDINARIA
EM 20 SETEMBRO DE 1899

Aos 29 dias do mui de setembro de 189'3,
achando-ss reuuido3 a 1 hora da tarda, no
escriptorio central da Companhia America
Fabril, á rua Visconde de lubsiuna n. 36, os
Srs. accionistas inseripros no livro de pre-
sença, ropre—ntsnrio 7.6 u 1seções, iii.niero

o sv. Alfredo Cota isoc,as., ba oaaaalaile
do director-presidente convidou para presidir
a presente assembléa o Sr. José Pinto dos

860$, '00
883$u00

1:003$000

18$750
3a$00‘0

11: $11;ft
insolo
2S0$000
270$000



Banco da Republica do Itrazil

BALANÇO EM 30 DE SETEMBRO DE 1899

Activo

Apolices em garantia do fundo de reserva 	
Titulos do banco:

Fundos publicos 	 	 80.225:454814
Debentures e acções de ban-
cos e companhias 	 	 69.003:204,810

-------
Lettras descontadas 	
Ditas caucionadas 	
Ditas a receber 	
Titulos em liquidação 	
Contas correntes garantidas 	
Empresemos ás industrias 	
Idem idem, conta de juros 	
Credito a.gricola. nos Estados do Norte 	
Agentes 	
Immoveis 	
Editicios e mobilia do banco 	
Valores .lepositados:

Em penhor mercantil 	 	 226.053:931146
Pertencentes a terceiros 	 	 53:804:970$:,02

Diversas contas. 	
Caixa 	

Capital 	
Fundo de reserva: constituido em apolices 1..

divida publica, do aceeruo cem o art. 43, a
dos estatutos 	

10.528:000$000

149.230:04$654
31.414:0304597

615:194562
4.358:854323
8.703:815$258

122.277:754t537
49.260:055$830

6.628:068$140
331:904907

3.G16:001$745
12.621:941$25
1.619:644111

2,.30.458:902$218
10.7cP3:g57$4r)2

71 g 7•":

10.528:::69$091

871;2 Domingo 8 bTARIO =MAL Outubro -1809

Reis, que acceitando convidou para secreta-
rias os Srs. Anton i s, Ribeiro Soabra e Lou-
renço da Mouta Salgado Dias, que aceeitaram,
ficando aasira constituída a mesa.

O S.'e, presidenta declarou que a presente
tv,aembléa foi convocada por annuncios no
Joroal do Commercio para apres•ntação do
relatorio e contas da directoria, e bom assim
para a eleição da nova directoria, conselho
/Iscai e supplentes, por terem terminado o
seu mandato.

Em seguida o Sr. presidente convidou o
secretario o Sr. Luronço da alouta Salgado
Dias a que lesse a acta anterior, a qual foi
posta em discussão e não havendo quem pe-
disse a palavra foi approvada por unani-
midade.

Assim pois, foi convidado o relator do con-
selho fistal, Sr. Antonio Ribeiro Se ibra para
a leitnra do relatorio e parecer do mesmo
entaaellio.

Finda a leitura, o Sr. presidente poz em
discussão o referido parecer e ninguem pe-
dindo a palavra, foi elle submettido á vo-
tação, sondo unanimemente approvado, ab-
stendo-se de votar os directores e membros
do conselho fiscal.

Passando-se em seguida á segunda parte
dos trabalhos, o Sr. presidente declarou que
se hia proceder á eleição da directoria, con-
selho fiscal e supplentes..

Procedendo-se á eleição, foram designados
para servir de escrutadores os respectivos
seeretarios da mesa, e psoecilendo-se á cha-
mada e feita a apuração, foram votados os se-
guintes Srs :

Director-presielente

voeis
Alfredo C. da Rocha 	

	
620

Director-yerenee

Domingos A. Bibiano 	
	

749

Membros do cons,d1co fiscot

V c tos

Manoel Vicente Lisboa 	
	

765
Leitão Irmão &	 (em liquidação)

	
728

Antonio Ribeiro Seabra 	
	

749
Antonio Mandos Campos 	

Sopplentes do conselho fiscal
votos

Antonio Mendes Campos 	 	 721
Lourenço da \lauta Salgado Dias 	 	 750
Barão de Araujo Maia 	 	 765
Conselheiro Carlos Augusto (le Car-

valho 	 	 32
Terminada a eleição o Sr. presidente pro-

clamou membros da directoria os Sras.

PrJsideote
Alfredo C. da Rocha.

;rente

Domingos Alves Bibiano.
Membros do conselho fiscal

Manoel Vicente Lisboa.
Antonio Ribeiro Soabra.
Leitão Irmão St Comp. (em liquidação).

Sapplentes

Barão do Araujo Maia

Lourenço da Mouta Salgado Dias.
Antonio Mendes Campos.
Achando-se na 3.' parte da ordem dos tra-

balhos da assembléa, usou da palavra o di-
rector-presidente, Sr. Alfredo C. da Rocha
mostrando a conveniencia em que fosse de-
terminado, na presente assembléa, o guantuin
deverá ter retirado dos lucros verificados
semestralmente para o «fundo de reserva es-
pecial» que em reunião conjuncta da directo-
ria com a commissão fiscal, acta n. 93, de 20
de julho proximo passado, foi deliberado
crear-se e agora sanccionado pela assamblés,
independente do fundo do reserva determi-
nado nos estatutos.

Pediu a palavra o Sr. Antonio Mendes
Campos que propoz fosse deixado ao livre
arbitrio da directoria o creditar nesta conta,
semestralmente, a quantia que julgar em
harmonia com os intere.sses da companhia,
o que foi unanimemente approvado.

Nada mais havendo a tratar. o Sr. presi-
dente declarou encerrada a ses-ão, lavrando-se
a presente acta que depois de lida eappro-
vada é assiguada pelos membros da mesa
e pelos Srs. accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1899.-
José Pinto dos Aotonio Ribeiro Sea-
br.t.- Loureoço da Afouta Salgado Dias.

Lendo') and !tiver Pinte
Bank,

ESTABELECIDO EM 1862

Capital 	 	 1.5C0.000

	

Capital realizado 	 	 0.).000

	

Fundo do reserva 	 	 1.000.000

BALANCETE DA CAIXA PILIAL NESTA PRAÇA
EM 30 DE SETEMBRO DE 1899

Activo

Lettras descontadas 	 ..
Lettras a receber 	
Empresemos, contas caucio-

nadas, etc 	
Caixa matriz, fliliaes o

agencias 	
Diversas contas 	
Penhores de empresemos,

de contas caucionadas, etc.
Valores depositados 	
Caixa, em moeda corrente

no cofre do banco 	

89.127:118$380

Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	

Deposites a prazo fixo e com
aviso 	

Contas correntes sem juros..
Diversas contas 	
Titulos em caução e depo-

sito 	
Lettras a pagar 	
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	

89.127:116$380

B. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 3 de outubro
de 1899. - Polo London and River Pista
Flank, limited, H. A. De Lide, manager.-
C. FI. Lloyd, actg-accountant.

7.624:003$920
6.106:464690

8.317:351$210

17.987:936$040
2.541:281$880

13.088:133$690
15.330:785$830

20.131:203$120

1.500:000$000

6.634:357$480
12.925:002$760
9.781:7:C$730

28.418:809$520
269:589$550

29.597:540$340

Fundo de reserva: conta especial 	
Lucras suspensos. 	
Emissão de notas do ex-Banco do Brazil
Dita de bonus 	

Deposites:
Por lettras de dinheiro a pre-

mio.. 	
Por contas correntes de mo-

vimento 	
Por contas correntes a prazo

fixo 	  

Contas correntes de auxilio ás industrias 	
Depositos de valores: constantes do activo 	
Dividendos a pagar 	
Agentes 	
D•ver ias contas 	
The.:ouro Federal: conta do accordo do 1897 	
Idetn idem: sua c/ corrente 	

712 .723: 5)42 I?,

Rio de Janeiro,	 1.. ontiiro da l'9.-T'
prosideate. -J. Rosa, chefe da conim.bilidade, interino.

ANNUNGOS

pari so Teixeira Baeta) convida as arada 	 as, a ...ma rv i c.„, ) (5,

comp.. e -vir l'u^,•1•P!' A. rua .lo 1lopiclo n. 21, a-. ;Inp ,:;.tacias
orr-pabtlente3	 ei-Jdito:z, 1,a iin.h.s

.i n 	 C,)11'e; do Deposito Pulwes.

Imprensa Naei s nal - Rio de tane:e0 - 1 .:99

8.280:953$805
10.287:364$914
1.615:975$000

80.000:000$000

93.912:800031
7.460:6483191

280.458 : 9()2$248
581:006'a0, 00

2.21)9:634059
34.020:0103090

.06:35$975
10.212:335$.132

27.045:774133

67.803:911$180

4.063:113324


